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Ponto Três

Proposta do presidente da câmara municipal para apreciação e votação do relatório de gestão e prestação de

contas do exercício de 2021, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a autarquia exerce

posição dominante (EPAVE E.M. — também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de agosto), para

efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva votação, nos termos da alínea ccc) n.2 1 do artigo

33.2 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.
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Seguidamente foi presente proposta do sr. presidente da câmara municipal do seguinte teor:

“PROPOSTA:

A prestação de contas do município apela à apresentação de um documento formal no qual estão refletidos os

resultados da gestão financeira levada a cabo pelo executivo com pelouros, num determinado período financeiro,

neste caso o ano 2021. Num enfoque subjetivo-institucional, consegue-se perspetivar prestações de contas

políticas, administrativas ou jurisdicionais, consoante a sua efetivação decorra perante órgãos de natureza política

(por exemplo, Assembleias); de natureza administrativa (por exemplo, superiores hierárquicos, órgãos de tutela

governamental); ou perante Tribunais (v.g., Tribunal Constitucional, Tribunal de contas).

Com este enquadramento genérico, e não prescindindo da leitura integral do documento anexo à presente

proposta fazendo dela parte integrante, apresenta-se a prestação de contas do município da Póvoa de Lanhoso,

referente ao ano de 2021, para aprovação do órgão executivo e consequente apreciação pelo órgão deliberativo

nos termos do quadro normativo vigente, designadamente no âmbito do anexo 1, da Lei 75/2015, de 12 de

setembro, onde se prevê, designadamente, o seguinte:

- Total do Ativo — 75.739.617,95

- Património Líquido — 65.683.717,85

- Passivo — 10.055.900,10

- Rendimentos — 18.027.717,32

- Gastos — 19.217.896,68

- Resultado Líquido — (-1.190.179,36)

- Recebimentos (DDO) — 21.516.080,95€

- Pagamentos (DDO) — 20.186.396,14€

- Saldo Inicial Operações Orçamentais — 1.565.469,45€

- Saldo Inicial Operações Tesouraria — 645.728,61€

- Saldo Final Operações Orçamentais — 1.329.684,81€
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- Saldo Final Operações Tesouraria — 1.037.913,42€

Em face do exposto, PROPÕE-SE:

Que a câmara municipal delibere aprovar a presente proposta para apreciação e votação do relatório de gestão e

prestação de contas do exercício de 2021, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a

autarquia exerce posição dominante (EPAVE E.M. — também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de

agosto), para efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva apreciação, nos termos da alínea ccc)

n.2 1 do artigo 33.2 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Que sejam cumpridos os quesitos previstos em termos de redação da ata, na instrução n.2 1/2019, de 6 de março,

do tribunal de contas.

Póvoa de Lanhoso, 19 de abril de 2022.

O Presidente da Câmara Municipal,

Frederico de Oliveira Castro, dr.”

LIBERAÇÃO: APROVADO POR UNANIMIDADE.

REMETASE À ASSEMBLEIA MUNICIPAL.
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PREÂMBULO

A vontade que os Povoenses expressaram, nas urnas, no dia 26 de setembro
de 2021, ditou a mudança dos responsáveis políticos concelhios.

Neste sentido, este documento reflete, na sua maioria, o trabalho desenvolvido
pelo anterior Executivo no decorrer dos primeiros 10 meses de 2021, até à
tomada de posse dos novos órgãos autárquicos do Município. Mas é também
reflexo do trabalho que o novo Executivo conseguiu pôr em prática, no curto
período de tempo que diz respeito aos meses de outubro, novembro e
dezembro.

Um período que aproveitámos para conhecer uma nova realidade, mas
também para começar a implementar a nossa visão para a gestão da
autarquia, para a gestão dos colaboradores, para a relação com a região em
que nos inserimos e çom o nosso país. Um trabalho que ainda está no início.

Do ponto de vista do cumprimento do Plano de Atividades, foi intenção dar
seguimento e cumprimento aos projetos que transitaram de mandato, sempre
que neles reconhecemos interesse e valia, sem, contudo, descurar, dentro do
que nos foi possível, o cunho próprio deste Executivo, a implementação da
mudança, que os Povoenses nos confiaram pelos próximos quatro anos.

Acreditamos que, através do presente Relatório de Gestão e Prestação de
Contas, é possível traçar o retrato da atividade municipal no exercício de 2021.

O Executivo Municipal
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Desenvolvimento Social e Promoçào da
Saúde

Num ano que continuou a apresentar desafios decorrentes do combate ã pandemia e
suas repercussões, continuámos a ser distinguidos, pelo Observatório das Autarquias
+ Familiarmente Responsáveis, como Autarquia ÷ Familiarmente Responsável. Esta
distinção aconteceu pela décima primeira vez, o que eleva a expectativa e a
responsabilidade que é depositada na Autarquia, neste âmbito.

De forma sucinta, daremos conta, a seguir, dos aspetos mais significativos da atuação
municipal no que se refere à intervenção social e de promoção da saúde, no
decorrer de 2021.

No âmbito dos Serviços de Psicologia, proporcionámos acompanhamento
psicológico gratuito (Psicologia Clínica e da Saúde) a pessoas encaminhadas através
de:

• SIGO — Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de Oportunidades
• CPCJ — Comissão de Proteção de Crianças e Jovens
• EMAT — Equipa de Assessoria Técnica aos Tribunais do Núcleo de Infância e

Juventude da Unidade de Desenvolvimento Social do Instituto da Segurança
Social — Serviço Local da Póvoa de Lanhoso

• SAAS - Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social [Município,
Associação “Em Diálogo”, Segurança Social]

• Serviços de Ação Social do Município
• Gabinete da Parentalidade
• Linha de Apoio Psicológico (lançada como resposta de mitigação das

consequências da emergência pandémica)
• Projeto Proximidade D’Ouro

Em 2021, regista-se a concretização de 1112 atendimentos de acompanhamento
psicológico, dos quais 608 presenciais e 504 teleconsultas para uma média mensal
de 44 pessoas atendidas, entre crianças, jovens, adultos e idosos, maioritariamente
mulheres adultas.

No ano em análise, foi implementado o Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal
(GACI), que objetiva apoiar, acompanhar e orientar o cuidador informal através de
uma estratégia integrada de capacitação destas pessoas e suportada numa rede de
apoio social e interdisciplinar, capaz de potenciar um aumento da qualidade de vida,
quer do cuidador, quer da pessoa cuidada.

Durante o segundo semestre de 2021, o GACI atuou nas seguintes dimensões:

a) Acompanhamento individualizado, com o apoio de uma equipa
multidisciplinar, respeitando as especificidades de cada situação, prestando,
assim, um serviço adequado e pertinente direcionado aos Cuidadores
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Informais (muito procurado sobretudo para esclarecimento, informação e
orientação relativamente ao Estatuto do Cuidador Informal);

b) Promoção da Saúde Mental dos Cuidadores Informais, através dos
Serviços de Psicologia da Câmara Municipal;

c) Promoção de ações de capacitação aos cuidadores informais, contribuindo
para o seu empoderamento, com a consequente autonomia e
responsabilização no processo de cuidar, e para o seu bem-estar e qualidade
de vida;

d) Desenho do perfil do cuidador informal no concelho, sendo que se deu
início à recolha e análise de dados estatísticos pata este efeito. Foi
estabelecido um protocolo de colaboração com a Cuidar de Quem Cuida” -

Título de Impacto Social (TIS), através do qual se desenvolveu uma Ação de
Capacitação direcionada aos técnicos da equipa multidisciplinar do GACI,
com áreas de intervenção nos domínios da Saúde, Ação Social, Educação,
Psicologia e Segurança Social, preparatória para a implementação de Grupos
Psicoeducativos para cuidadores informais de acordo com a metodologia da
Cuidar de Quem Cuida.

Foi desenvolvido todo o trabalho organizativo para implementação do primeiro Grupo
Psicoeducatívo para cuidadores informais, orientado para participantes do baixo
concelho com realização no Centro Comunitário do Vale do Cávado, desde recolha de
sinalizações, organização de equipa, calendarização de sessões e preparação
logística, que veio a iniciar em janeiro de 2022.

Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis

A adesão à Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis pretende gerar como
produtos a elaboração de um Perfil de Saúde concelhio bem como de um Plano de
Desenvolvimento em Saúde assentes numa abordagem sistémica dos determinantes
sociais e económicos da Saúde.

Durante o ano de 2021, a construção do Perfil de Saúde desenvolveu-se por meio da
integração no projeto Atlas da Saúde, resultante de uma parceria com a Equipa de
Investigação em Geografia da Saúde da Universidade de Coimbra, que veio
uniformizar os indicadores a avaliar nos Municípios Portugueses, bem como dos
resultados que foram sendo apurados no diagnóstico concelhio do Plano de
Desenvolvimento Local.

Projeto “Só eu sei o que sinto” — avaliação de estados emocionais em contexto
pandémico

Em 2021, foi concretizado o projeto “Só eu sei o que sinto” — avaliação de estados
emocionais em contexto pandémico, cujo objetivo fuicral passou por monitorar os
níveis de ansiedade, depressão e stress entre os colaboradores do Município, a fim de
informar e fundamentar a planificação de ações futuras de promoção de saúde mental
ajustadas à realidade específica encontrada.
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Foram recebidas 29 respostas, a maioria das quais por pessoas do género feminino,
com idade compreendida entre 30-39 anos, técnicos superiores, com grau de
licenciatura.

Separador “Saúde para Todos”

“Saúde pata Todos” é um espaço digital de promoção da literacia em saúde, criado
pela Autarquia, incorporado no site do Município e lançado no dia 7 de abril de 2021,
mas desenvolvido em colaboração com entidades parceiras locais e nacionais.

Através deste separador, foram sendo disponibilizados regularmente conteúdos úteis
relacionados com diferentes temáticas de saúde física e mental bem como com os
determinantes sociais da saúde, isto é, as condições económicas e sociais que afetam
a saúde.

Provedor do Idoso

A figura do Provedor do Idoso foi criada pela Comissão de Proteção ao Idoso, uma
associação sem fins lucrativos e de voluntariado social com natureza de IPSS e
orientada para a proteção e promoção dos direitos dos idosos quando está em risco a
segurança, saúde, direitos sociais e a dignidade humana, com a qual o Município da
Póvoa de Lanhoso mantém um protocolo de cooperação vigente.

No que concerne ao Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social- SAAS, a
intervenção social do Município assenta no princípio do trabalho articulado com
respostas e projetos tendo por base a justiça social e a responsabilidade social.

O SAAS efetuou atendimento a 233 cidadãos em situação de fragilidade social, com
estratégias de atuação estabelecidas de maneira a melhorar a qualidade de vida.

Algumas das problemáticas identificadas pelo SAAS tiveram como resposta:

- Apoio económico com recursos de apoios eventuais por parte da Segurança
Social

- Encaminhamento para o apoio alimentar (Loja Social, Cantina Social,
POAPMC, Banco Alimentar)

- Encaminhamento para apoios relacionados com a satisfação de outras
necessidades (mobiliário, vestuário/calçado)

- Orientação para respostas e medidas sociais do Município (apoio à renda,
tarifário social, HabitaLanhoso, Naturalanhoso, apoio ao Medicamento,
Póvoacresce, Viver +, de entre outros)

- Articulação com outras áreas de intervenção (emprego e formação, educação,
saúde, habitação, entre outros serviços/projetos de ação social)

O Município disponibilizou ainda às famílias o Apoio ao Medicamento, o que se
verificou ser muito importante para a redução de despesas elevadas com medicação,
nas situações de agregados familiares de baixos rendimentos. No ano de 2021, foram
apoiadas 175 indivíduos.
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Outra das respostas, que visa apoiar as famílias, é o NaturaLanhoso. No ano de
2021, 148 bebés receberam este apoio, sendo que o valor correspondente tem de ser
despendido no comércio local da Póvoa de Lanhoso.

Ao nível do apoio ao Arrendamento, 98 famílias instruíram processos, no ano em
análise. Foram concedidos 35 apoios, de escalão A (75€) e 39, de escalão B (50€)
para pagamento da renda de casa. No âmbito do HabitaLanhoso, programa de
melhoria das condições de habitabilidade, a Câmara Municipal, através da Comissão
Técnica, procedeu à análise de dois processos.

No decorrer do ano, foram atribuídos apoios, previstos em Regulamento Municipal das
Medidas Sociais. No que concerne à Redução do IMI, foram atribuídos 12 apoios aos
quadros dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Lanhoso, como forma de incentivar o
voluntariado e a fixação dos mesmos ao concelho.

O Municipio disponibiliza também o Tarifário Social, com redução nos consumos de
água e resíduos urbanos, aos agregados familiares que cumpram e comprovem a
necessidade dos mesmos. Neste ano de 2021, foram analisados 10 processos, tendo
sido apoiados seis agregados familiares.

Ao nível da Isenção ou Redução de Taxas de Construção, o Municipio concedeu
quatro apoios, sendo que três foram de redução em 50% do valor e um de isenção do
valor total das taxas de construção. Este apoio destina-se a jovens casais, que
pretendem construir habitação própria e permanente e a isenção a IPSS’s e ou
equiparadas ao nível da construção e ou ampliação.

Os Centros de Convívio têm como objetivo combater a solidão e o isolamento social
junto da população idosa. A pandemia foi prejudicial pata esta faixa etária que
frequenta os Centros de Convívio, devido às alterações que provocou na vida
quotidiana.

No que respeita à atividade dos Centros de Convívio, esta iniciou-se apenas no mês
de setembro. A atividade iniciou de forma normal, com menos afluência em alguns
Centros de Convívio devido ao receio natural do retomar de atividade. No mês de
dezembro, o Município comemorou as festividades natalícias ainda de forma diferente
do habitual, com a receção das pessoas de maior idade nos Paços do Concelho.

Programa Viver +

Este é um programa ocupacional, direcionado a quem se encontra à procura de
primeiro emprego ou em situação de desemprego de longa duração. Com este
programa, pretende-se proporcionar oportunidades de integração laboral, de forma a
aumentar e enriquecer competências de carácter profissional daqueles que se
encontram afastados do mercado de trabalho e conferir um apoio social mediante a
atribuição de uma bolsa, importante para quem participa e suas famílias.

Durante o ano de 2021, foram apresentadas 36 candidaturas, sendo que 26 pessoas
foram integradas em diferentes áreas de ação do Município e/ou de outras instituições
do concelho.
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Comissão de Proteção de Crianças e Jovens

Em abril, o Município, em colaboração com a Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens - CPCJ, associou-se à campanha nacional Mês da Prevenção dos Maus -

Tratos na Infância”. Desta forma, durante todo o mês, o Theatro Club e o Centro
Interpretativo Maria da Fonte estiveram iluminados de azul, a cor que simboliza esta
temática.

No ano 2021, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Póvoa de Lanhoso
trabalhou um total de 185 processos, sendo de destacar o seguinte:

- Processos abertos: 96
- Processos reabertos: 36
- Processos arquivados: 110

SIGO — Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de Oportunidades

Em 2021, um ano em que continuamos a enfrentar os constrangimentos causados
pela inesperada e inusitada pandemia iniciada em 2020, que nos forçou a desacelerar
e reinventar formas de trabalhar, foram realizadas 31 atividades em formato presencial
e/ou virtual, sendo que, no que foi possível contabilizar, participaram e/ou assistiram
cerca de 1821 pessoas.

Na vertente preventiva, destacamos as seguintes atividades:

• Ações no Jardim de Infância 5. Gonçalo e no Jardim de Infância N8 Sra da
Misericórdia, da Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso — Projeto
‘Igualdade, Cidadania e Direitos Humanos”

• Ações sobre a Declaração Universal dos Direitos Humanos para pessoas
seniores

• Ação sobre violência nas relações de intimidade
• Seminário de apresentação do projeto IGUAL IDADES e início da elaboração do

Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação
• Brainstorming para a comunidade
• Focus Gtoup para IPSS’s, Presidentes de Junta de Freguesia e Párocos
• Seminário de apresentação de resultados dos diagnósticos interno e externo
• Iniciativa “Sou quem quero ser”
• Workshops sobre “Assédio Moral e Sexual”, “Tráfico de Seres Humanos”, “A

Igualdade: A evolução e contextos” e sobre “A Transversalidade da Declaração
Universal dos Direitos Humanos”

• Sessões sobre Cidadania na Universidade Sénior da Póvoa de Lanhoso
• XI Semana Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, que contou com

os seguintes momentos:
o Dia dos Direitos Internacionais das Crianças - Os Direitos das Crianças e a

Prevenção da Violência no Namoro - Atividade no âmbito do Dia
Arquidiocesano da Juventude

o Abolição de barreira arquitetónica
o Olimpíadas para a Igualdade, Inclusão e Cidadania - #SomosTodos
o Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres - Partilha

de testemunho: “Como é que eu não percebi que o que ele me fazia não era
amor?”

o Marcha solidária para com as vítimas de violência doméstica e femicídios

8
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o Não fico calad@ - Colocação de caixas de denúncias de Violência no Namoro:
o Café Concerto Inclusivo

Na vertente interventiva, em 2021, registaram-se:
Atendimentos: 1538
Novos processos: 88

No âmbito do programa Cidades Educadoras da Rede Territorial Nacional das
Cidades Educadoras, participámos em iniciativas online, enviámos contributos para a
publicação dos boletins do programa, partilhámos boas práticas da nossa Autarquia e
integrámos o grupo de trabalho Brincar”.

No campo de ação do programa Cidade Amiga das Crianças da UNICEF, também
participámos em iniciativas online e na redação de um relatório de atividades no
âmbito do Plano de Ação Local.

Rede Social

Plataforma de articulação de diferentes parceiros públicos e privados, a Rede Social
assenta no trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica e visa o planeamento
estratégico da intervenção social local, que artiçula a intervenção dos diferentes
agentes locais para o desenvolvimento social.

No âmbito da revisão do Plano de Desenvolvimento Social, foi feito um levantamento
de dados sociodemográficos (população residente, educação formação, proteção
social, violência doméstica, comissão proteção crianças e jovens, pessoas portadoras
de deficiência, caracterização IPSS’s entre outros dados estatísticos) do concelho.

Habitação
No âmbito da Habitação, o Município estabeleceu como prioridade a elaboração da
Estratégia Local de Habitação, configurando-se esta como um instrumento integrado
na Nova Geração de Políticas de Habitação, surgindo como um documento de
planeamento e programação enquadrador da estratégia de intervenção do Município
em matéria de política de habitação no nosso Concelho.
A Estratégia Local de Habitação do Município da Póvoa de Lanhoso encontra-se a ser
concebida para:

• Garantir a todos o acesso a uma habitação digna e adequada.
• Contribuir, de forma articulada com outras políticas municipais, para o

desenvolvimento sustentável na Póvoa de Lanhoso.
• Definir e programar a intervenção municipal no domínio da habitação.
• Enquadrar as candidaturas a programas de financiamento para promover

soluções habitacionais, designadamente ao 1° Direito — Programa de Apoio
ao Acesso à Habitação.

9
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Para este efeito, desde o início deste processo e ao longo do ano de 2021 foram
realizadas as seguintes reuniões de trabalho.

7.jan.2021 — Juntas de Freguesia
22.abr.2021 — Câmara Municipal: ponto de situação dos trabalhos

[entrega de relatório intermédio]
12.mai.2021 — Câmara Municipal: as bases da estratégia
30.jul.2021 — Câmara Municipal: proposta de relatório final da ELH da Póvoa de
Lanhoso
24.ago.2021 — IHRU: apresentaçâo da ELH da Póvoa de Lanhoso
11.nov.2021 —CLAS
17.dez. 2021 — reunião com Juntas de Freguesia

10
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Desenvolvimento Económico e Turismo

O ano de 2021 continuou a ser marcado por grandes desafios às empresas e à
atividade turística, fruto da situação pandémica que afetou estas duas áreas. Mesmo
assim, a Autarquia prosseguiu o objetivo de apoiar a economia local e procurou,
dentro dos condicionalismos do combate à pandemia, dinamizar ações de
dinamização do comércio, da restauração e do turismo locais.

Através da articulação entre o Gabinete de Promoção do Desenvolvimento
Económico (GPDE) e uma rede de parceiros estratégicos do território, facultámos às
empresas e aos empreendedores o acesso, através de uma linha telefónica, a
informação relativa às diversas medidas de apoio lançadas pelo Governo e pela
Autarquia no contexto COVID-19.

No ano de 2021, Continuámos a Promoção do Empreendedorismo, no que se refere
à criação de novas empresas, através da realização de um trabalho de atendimento e
acompanhamento de empreendedores ao nível da maturação das suas ideias de
negócio, bem como da divulgação e acompanhamento dos programas de
financiamento disponíveis para operacionalização das mesmas.

O GPDE prestou apoio à elaboração da candidatura da Incubadora de Empresas
Startup Póvoa, que pretende ser um polo aglutinador da promoção do espírito
empresarial e de apoio à criação e desenvolvimento de iniciativas empreendedoras.

Foram ainda promovidas algumas ações de apoio ao tecido económico local.

o Já no final do ano 2021, promovemos o Sorteio de Natal — Campanha de apoio
ao comércio local, no âmbito da iniciativa Natal na Praça (evento que foi
condicionado pela conjuntura pandémica).

o Na parte final do ano, já depois do assumir de funções do novo Executivo
Municipal e no âmbito do apoio à economia e às empresas locais, demos
oportunidade a todas as empresas do concelho de trabalharem com a
Autarquia enquanto fornecedoras, pedindo-lhes que sinalizassem a sua
disponibilidade.

Independentemente da sua dimensão e da sua área de atividade, as empresas
locais estão convidadas a efetuar uma inscrição na página eletrónica do
Município de modo a sinalizarem a sua existência e a demonstrarem a sua
disponibilidade para fornecer os seus bens e serviços à Autarquia.

Os dados recolhidos através deste registo, a efetuar de forma voluntária pelas
empresas, serão depois organizados por área de atividade de modo a que
todas possam, em determinado momento, ser chamadas para trabalhar com a
Autarquia.

No capítulo do Turismo, 2021 foi um ano fortemente condicionado pelas medidas de
contenção impostas em resposta à crise sanitária. Em termos internos, o setor do
Turismo ganhou uma nova autonomia.
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O turismo internacional foi fortemente afetado, pelas restrições de mobilidade e de
circulação ainda condicionada. Não obstante, o turismo doméstico manteve boa
dinâmica e a Póvoa de Lanhoso continuou a ser um destino procurado.

A capacidade da oferta turística não foi afetada ou não revelou, entretanto, nenhuma
redução, tendo sido um ano de forte procura de apoio ao investimento.

Das ações e da atividade, destacamos:

- Programa INATEL +55

Continuidade do apoio (e cooperação) a este programa organizado pela
Fundação INATEL. Deste consta, habitualmente, a formulação do itinerário, a
articulação com intervenientes (públicos e privados) e o acompanhamento e
interpretação da visita. Fruto dos condicionalismos impostos nos planos de
contingência, em 2021, as visitas concretizadas cingiram-se ao Centro de
Interpretação do Carvalho de Calvos.

- Suportes de divulgação turística

Procedeu-se à reedição interna do mapa turístico do concelho, atualizando-o e
adaptando em solução bilingue (português/inglês) e em língua francesa.

- Fins-de-semana Gastronómicos

Promovemos mais uma edição dos fins-de-semana gastronómicos, designada
‘Coisas nossas à mesa”, que contou com as seguintes propostas: Cozido à
Portuguesa (27 e 28 de fevereiro); Cabrito à São José (19 a 21 de março);
Petiscos Tradicionais (24 e 25 de abril); Bacalhau (21 a 23 de maio); ao Bife à
Romaria (3 a 5 de setembro); Pica no Chão (2 e 3 de outubro); e Papas de
Sarrabulho e Rojões (6 e 7 de novembro),

Esta iniciativa representou também um apoio à restauração, tendo mesmo
funcionado, em alguns dos fins-de-semana, em modelo de takeaway pelas
restrições impostas de combate à pandemia. Para além disto, a Autarquia
apoiou os estabelecimentos ao disponibilizar recipientes pata o serviço de
ta keaway.

- #povoadelanhosoinstaspots

Este projeto teve como objetivo “emoldurar” a belíssima paisagem do território,
permitindo o registo de fotografias únicas, a ser publicadas nas redes sociais,
contribuindo dessa forma pata divulgar as potencialidades do concelho.

- Recuperação dos quatro percursos pedestres (PR1 — Maria da Fonte, a
PR2 — Monte do Merouço, a PR3 — Ribeiro do Queimado, a GR 117 — Via
Romana XVII) e do Trilho dos Moinhos do Pontido, como forma de captar as
pessoas interessadas em atividades ao ar livre.

- Abertura da Cave Regional Maria da Fonte
No âmbito das comemorações dos 175 anos da Revolta da Maria da Fonte.
Este equipamento teve de encerrar em maio de 2021, devido à realização de
obras de eficiência energética na Casa da Botica.
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- Dinamização do programa Natal na Praça e apoio na dinamização da
iniciativa Garfe, a Aldeia dos Presépios.
Ambas as propostas ainda foram afetadas pelos condicionalismos decorrentes
da pandemia.

O mês de agosto marcou o regresso das caminhadas regulares. Caminhadas que
promovemos com respeito pelas questões de segurança, como a utilização obrigatória
de máscara e o estabelecimento de um limite de participantes.
Desta forma, promovemos as seguintes caminhadas:

6 de agosto - Caminhada noturna Flower Power
13 de agosto - Caminhada Noturna Horripilante
20 de agosto - Caminhada Noturna Super-Heróis
27 de agosto - Caminhada noturna à descoberta dos Aposentos de D. Teresa

Esta iniciativa visa dar a conhecer o concelho da Póvoa de Lanhoso e, ao mesmo
tempo, incentivar à adoção de um estilo de vida saudável, com o abandono do
sedentarismo e a realização de atividade física. Estas caminhadas integraram a
programação da iniciativa Verão com(n)vida.

De 13 a 28 de agosto, promovemos mais uma edição da iniciativa Verão com(n) vida,
ainda em moldes diferentes dos habituais, devido à situação pandémica. Espetáculos
musicais e infantis, teatro, humor, caminhadas e animação de rua foram as principais
propostas.
Todos os eventos previstos realizaram-se ao ar livre e alguns exigiram a reserva de
bilhete.

Recordamos de forma sucinta o programa:

13 de agosto
Jardim Assombrado, na Praça Eng.° Armando Rodrigues
Caminhada Noturna Horripilante, saída da Praça Eng.° Armando Rodrigues
“O Gato”, pelo Grupo Cénico Povoense, nos Paços do Concelho

14 de agosto
Concerto da Banda Musical de Calvos “Som das Gerações”, nos Paços do Concelho

15 de agosto
Animação de rua itinerante pelas principais artérias da Vila

19 de agosto
Animação de rua itinerante com as Valquírias pelas principais artérias da Vila

20 de agosto
Caminhada Noturna alusiva aos Super-Heróis, saída da Praça Eng. Armando
Rodrigues
Concerto Infantil do Professor Carlos, nos Paços do Concelho

21 de agosto
Teatro infantil Os piratas também se apaixonam”, nos Paços do Concelho
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27 de agosto
Caminhada Noturna Pelos aposentos de D. Teresa, com saída da Praça Eng.
Armando Rodrigues.
Miguel 7 Estacas, nos Paços do Concelho

28 de agosto
Musical infantil Dona Natureza” pelo GATEM - Espelho Mágico, nos Paços do
Concelho

De acrescentar que também proporcionámos animação de rua nas noites de 6 e 7 de
agosto, com a performance ‘Os Mercadores”, pela Associação Malad’Arte.
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Educação

No capítulo da Educação, para além das medidas específicas que a Autarquia
manteve, em contexto pandémico, a intervenção municipal também se pautou pela
continuidade de apoios e de programas existentes.

Apoio no ensino à distância.

Com o encerramento das escolas, a Autarquia assegurou equipamento informático,
como computadores portáteis e tablets com acesso à internet, a alunos identificados,
do primeiro Ciclo ao Ensino Secundário.

Bolsas de Estudo.

Em 2021, foram atribuídas, no total, 199 bolsas de estudo, 153 para o Ensino
Superior e 46 para o Ensino Secundário.

No que se refere aos Prémios de Mérito Escolar António Lopes, que visam
distinguir o melhor aluno de cada turma de 4.° ano de cada escola do 1° ciclo do
concelho, em 2021, foram entregues 19 prémios referentes aos anos letivos
2019/2020 e 2020/2021.

PóvoaCresce.

Foram contempladas 73 famílias com este apoio ao pagamento da mensalidade da
creche.

Livros de fichas gratuitos.

Uma das medidas de apoio às famílias é a oferta dos cadernos de atividades a todos
os alunos do 1° ciclo. No ano letivo 2021/2022, foram abrangidos cerca de 750 alunos.

Em maio de 2021, decorreu a apresentação dos resultados do diagnóstico para o
Plano Local de Leitura. Este diagnóstico emerge da parceria entre o Município e o
PNL2027 para a elaboração de um Plano Local de Leitura no concelho.

O apoio da Autarquia é constante e diversificado, passando por assegurar as refeições
escolares no âmbito da ação social escolar; as Atividades de Animação e Apoio às
Famílias; o transporte de crianças e jovens do ensino público (do pré-escolar ao
ensino secundário); o material escolar e/ou tecnologias de apoio aos alunos com
Necessidades Educativas Especiais, em articulação com os Agrupamentos; e o regime
de Fruta Escolar, no 1° ciclo e pré-escolar, por exemplo.
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Gabinete de Apoio à Parentalidade (GAP).

O Gabinete de Apoio à Parentalidade constituiu-se como uma resposta vocacionada
para apoiar os pais a responder aos desafios com que se confrontam e para
proporcionar contextos de promoção de uma parentalidade positiva, disponibilizando
um serviço gratuito de orientação, aconselhamento psicológico e psicopedagógico,
bem como de aconselhamento familiar e parental, desenvolvendo a sua atividade de
forma articulada com as demais instâncias do concelho.

No que se refere ao Atendimento Individualizado, o GAP acompanhou 17
pais/educadores e efetuou cerca de 175 consultas.

Em 2021, foram apresentados os 20 clubes criados no âmbito da Rede, sendo que
nos cabe destacar o Clube Comunitário da Escola Secundária da Póvoa de
Lanhoso.

Projetos implementados nas Escolas no âmbito da Comunidade Intermunicipal
do Ave

Plataforma Mais Cidadania

A plataforma Mais Cidadania visa favorecer a realização de atividades dinâmicas e
lúdicas, envolvendo os diversos atores da comunidade educativa, numa rede capaz de
promover e desenvolver conhecimentos, competências e valores que ajudam as
crianças a desempenhar um papel ativo na comunidade.

Atividades realizadas:

- Ações de capacitação para professores
- Criação, gestão e manutenção da plataforma e dos utilizadores
- Disponibilização de conteúdos para a Educação Pré-Escolar
- Disponibilização de apoio técnico e monitorização da plataforma (Contact Center
durante o período de confinamento)
- As Olimpíadas da Cidadania e do Património”

Hypatiamat

Este projeto propõe-se a aliar a tecnologia e a inovação educativa na implementação
do plano curricular da matemática.

Atividades realizadas:
-Acompanhamento da implementação do projeto
- Reuniões de supervisão;
- Gestão da base de dados, adaptação dos conteúdos e calibração dos recursos
educativos do Hypatiamat
- Campeonato de Cálculo Mental Hypatiamat Online (3.a edição) da CIM do Ave.
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Projeto Curtir Ciência - Ciência Viva

Os principais objetivos deste projeto educativo, que se destina a alunos do 3°, 5°, 7° e
100 anos de escolaridade e que está a ser implementado nos dois Agrupamentos
de Escolas, são:

- Combater o insucesso e abandono escolar
- Promover uma cultura cientifica nos indivíduos em idade escolar, dotando-os de
conhecimentos científicos em diversas áreas
- Desenvolver a qualidade do ensino/aprendizagem das ciências experimentais,
fomentando o gosto pelas ciências experimentais através de jogos de caráter
cientifico, orientados para o desenvolvimento das competências motoras;
- Incrementar a literacia científica nos alunos
- Fortalecer competências e conhecimentos científicos como forma de construção da
personalidade e de aptidões de cidadania

Projeto Curtir Ciência - Planetário

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser implementado nos
dois Agrupamentos de Escolas e que se destina a alunos do 4° e 6° anos de
escolaridade, são:
- Promover uma cultura científica nos indivíduos em idade escolar, dotando-os de

conhecimentos científicos em diversas áreas
- Fomentar o gosto dos alunos pelas ciências experimentais através de jogos e
recursos de caráter lúdico que lhes permitam compreender melhor o sistema solar e o
corpo humano
- Implementar novas práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem das
ciências

Projeto Curtir Ciência - Aprender Robótica

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser implementado nos
dois Agrupamentos de Escolas e que se destina a alunos do 8° e 11° anos de
escolaridade, são:
- Dotar os alunos de conhecimentos básicos em Robótica (conceitos em Eletrónica,
Software, Mecânica)
- Motivar os alunos
- Reduzir o insucesso escolar/abandono escolar
- Promover a cultura científica
- Aumentar o enriquecimento curricular
- Melhorar a qualidade do ensino
- Potenciar um futuro melhor para os jovens
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Projeto “No Poupar está o Ganho”- Educação Financeira

Os principais objetivos deste projeto educativo, que está a ser dinamizado nas turmas
do 7° ano do Agwpamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, são:
- Combater a exclusão social
- Mudar atitudes e comportamentos
- Capacitar jovens a tomar decisões financeiramente corretas
- Criar uma nova geração de consumidores

- Incluir a educação financeira nos projetos educativos para promover a mudança de
vida de todos os envolvidos - alunos, pais e professores

Por fim, é de salientar que a Assembleia Geral da EPAVE — Escola Profissional do Alto
Ave nomeou Paula Cristina Antunes como Presidente e Diretora-Geral. O novo
Conselho de Administração desta Empresa Municipal iniciou funções no dia 29 de
outubro de 2021.
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Desenvolvimento Sustentável e Eficiência
Energética

No ano em análise, a intervenção da Autarquia centrou-se, por um lado, na melhoria
da eficiência energética de edifícios municipais e na implementação de medidas de
melhoria da eficiência energética no ‘Sistema de Iluminação Pública”, e, por outro
lado, no trabalho de sensibilização ambiental possível de executar.

Espaço municipal centralizador das políticas de sensibilização ambiental da
população, o Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos (CICC) dinamizou
atividades que foram condicionadas pelo cenário pandémico (em janeiro e fevereiro
não foi possível efetuar atividades) e pelo encerramento motivado pelas obras de
requalificação.

No entanto, entre 1 de março e 31 de dezembro, contabilizou-se um total de 1526
visitanteslparticipantes em 83 atividades técnicas,algumas delas realizadas online.

De seguida, apresentamos alguns exemplos dessas atividades.

Atividade Descrição

Dia Mundial da Atividade online, com dicas para a redução do consumo da
Agua agua propriedades da agua e experiências
Identificação de Atividade que consistiu na identificação das plantas presentes
Plantas no recinto da EPAVE
Jardim vertical Criação de um jardim vertical com reutilização de materiais para

a plantação de catos e suculentas na EPAVE
Dia Mundial do Atividades online, sobre a importância do proteção do meio
Ambiente ambiente
Alimentação Atividade visou dar a conhecer a roda dos alimentos e ensinar a
saudável confecionar bolachas saudáveis
Vespa da Calha Largada de parasitoides para o combate da vespa da galha do
do Castanheiro castanheiro
Semana da Atividade de sensibilização, com dicas sobre como reduzir a
Prevenção dos produção de resíduos
Resíduos
Eco Peddy Paper Atividade com desafios ambientais para explorar o CICC e a

área envolvente
Natal Ecológico Ateliê temático com material reutilizável

No âmbito da eficiência energética, destacamos as intervenções no edifício dos Paços
do Concelho e na Casa da Botica, com financiamentos ao nível do Norte 2020. Demos
ainda continuidade ao projeto COLEOPTER - Concertação Local para Otimizar
Políticas Territoriais para a Energia Rural, com financiamento comunitário através do
programa lnterreg Sudoe.
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No que se refere ao Gabinete Técnico Florestal, o ano de 2021 fica marcado pelo
seguinte:

• Elaboração do Plano Operacional Municipal 2021.

• Acompanhamento dos trabalhos de Gestão de Combustíveis da Rede
Secundária (Rede Viária e Rede Viária Florestal) da Brigada de Sapadores
Florestais da Comunidade Intermunicipal do Ave. Participação em
diferentes processos de gestão de combustíveis.

• Verificação da operacionalidade da Rede Viária Florestal.

• Apoio aos Munícipes no âmbito da plataforma das queimas e queimadas.
Até 22 de dezembro de 2021, houve 7721 registos no âmbito do Registo e
Comunicação prévia de queima de amontoados.

• Apoio aos Munícipes no âmbito do incumprimento das Limpezas
Florestais (Decreto-Lei 124/2006).

• Informação sobre o regime jurídico aplicável às ações de arborização e
rearborização (RJAAR). Dados até 22 de dezembro de 2021, indicam um total
de 10 processos apreciados e/ou conduzidos ao ICNF.

• Apoio aos Munícipes no âmbito dos pedidos de Corte e Poda de
Sobreiros ao ICNF.

• Participação em reuniões diversas, nomeadamente nas reuniões da
Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios e nas
reuniões da Comissão Distrital de Defesa da Floresta do Distrito de Braga
fICNF).

• Apoio na preparação dos processos de licenciamento no âmbito do artigo
16 do Decreto-lei 124/2006 (Condicionalismos à edificação).

• Verificação de condições de Gestão de Combustíveis (cumprimento do
Decreto-Lei 124/2006).

Durante o ano de 2021, foi prioridade o alargamento das redes de abastecimento de
água e de saneamento, tendo sido executados cerca de seis quilómetros de rede de
distribuição de água e quatro quilómetros de rede de saneamento, sendo atualmente
servidos mais de 9.000 consumidores com o serviço de abastecimento de água e mais
de 5.000 com o serviço de saneamento. Para além disso, realizaram-se diversas
intervenções tendo em vista a reabilitação de redes existentes.

Ao nível do controlo de perdas de água, iniciou-se a implementação do plano
estratégico de redução de perdas de água do concelho, no âmbito de uma candidatura
ao Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
(POSEUR), visando o investimento em sistema em baixa, tendo em vista o controlo e
a redução de perdas nos sistemas de distribuição e adução de água, designadamente
em equipamentos para campanhas de deteção de fugas, substituição de condutas
com perdas elevadas, aquisição e instalação de equipamentos de controlo e medição
e telegestão.
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Uma fase crucial prevista no plano estratégico de redução de perdas de água consistiu
na definição e implementação da medição zonada, que pode ser definida como um
instrumento que permite controlar os caudais através da divisão da rede de
distribuição num conjunto de zonas de contornos fixos e rigorosamente identificados.
Com esta divisão e mediante a instalação de um medidor de caudal à entrada de cada
zona, é possível medir a entrada de água, possibilitando a obtenção de dados
detalhados do balanço hídrico e do comportamento dos consumos. Estas são as
chamadas Zonas de Medição e Controlo.

Ainda no âmbito da redução das perdas de água, procedemos a campanhas diárias de
localização de fugas com recurso a equipamentos adquiridos no âmbito da referida
candidatura ao POSEUR: o geofone e os datalogger’s:

Campanha para deteção de caudais parasitas na rede de águas residuais.
Continuámos o programa de fiscalização, deteção e eliminação de ligações
clandestinas de águas pluviais aos coletores municipais de saneamento, O programa
visa a eliminação de afluências indevidas à rede de saneamento. A problemática dos
caudais parasitas nas redes de saneamento constitui um encargo significativo para a
Autarquia pelo que o programa visa a diminuição do caudal descarregado em ETAR’s,
que não diga respeito a águas residuais.
O trabalho consiste na injeção de fumo nos ramais domiciliários verificando-se se o
mesmo sobe por algum acessório pertencente à rede de águas pluviais como tubos de
queda ou caleiras, o que denunciará a ligação entre a rede de águas pluviais e de
saneamento.

Campanha para incentivo à adesão ao pagamento por débito direto e faturação
eletrónica. Continuámos a estabelecer incentivos para os utentesfclientes aderirem,
gratuitamente, ao pagamento por Sistema de Débitos Diretos SEPA e à Fatura
Eletrónica através da atribuição de dois brindes: uma garrafa de vidro e um saco
reutilizável. Esta campanha pretendeu ser também um incentivo às novas
contratualizações dos serviços disponíveis.

Campanha de sensibilização para o não abandono de monstros. Promovemos
uma intensa campanha de sensibilização à população pata a problemática do
abandono de monstros na via pública, no sentido de informar que o Município dispõe
de um serviço gratuito de recolha de monstros.

Qualidade exemplar de água para consumo humano. Pelo terceiro ano
consecutivo, fomos distinguidos com o selo de “qualidade exemplar de água para
consumo humano” atribuído pela ERSAR referente ao desempenho durante o ano de
2020.
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Juventude e Desporto

Juventude e Desporto foram igualmente áreas que tiveram que lidar com os
condicionalismos impostos pelas medidas de combate à pandemia, vendo a sua
atividade grandemente afetada.

Cabendo à Autarquia incentivar a adoção de estilos de vida saudável e de uma prática
regular de atividade física, a área de intervenção do Desporto continuou a sofrer
restrições quanto à dinamização de atividades de forma presencial e à utilização de
espaços desportivos, como as Piscinas Coberta e Descoberta e os campos de ténis,
de entre outros, devido à conjuntura pandémica. Alguns dos recintos desportivos e de
lazer (como parques infantis) foram abrindo portas gradualmente, mas a sua utilização
ainda foi condicionada, no ano em análise.

No que se refere à disponibilização de equipamentos desportivos, duas referências:
uma, para a conclusão da construção do edifício de apoio, que, conjuntamente com os
trilhos BTT, materializa o Centro Cyclin’Portugal - Póvoa de Lanhoso, em Calvos;
outra, para a execução da proposta vencedora do concurso BasketArt, da autoria de
Juliana Ferreira, no campo de basquetebol de 3x3, na Rua de Neuves Maisons. Uma
intervenção que veio reabilitar o espaço desportivo central.

De mãos dadas com o Desporto, o setor mais específico da Juventude e das
respostas municipais a esta franja da população também foi afetado na sua atividade
regular, tendo de se adaptar. Assim, da atividade desenvolvida pelo Espaço Jovem,
importa destacar:

- Férias Ativas — Verão 2021 - de 12 de julho até 27 de agosto, respeitando as
orientações das autoridades nacionais e de saúde.

- Torneio de CS:GO - Póvoa de Lanhoso Cup by Beacon GG, com a participação de
32 equipas e 190 jogadores.

Um dos momentos em que o Desporto está em destaque tem sido o 25 de Abril. Mas,
pelo segundo ano, o formato das comemorações do Dia da Liberdade, em que,
tradicionalmente, se vinha apostando na dinamização de atividades desportivas, teve
de ser repensado e adaptado, permitindo um misto de propostas presenciais e digitais,
para além do momento mais protocolar do Hastear da Bandeira, nos Paços do
Co ncel h o.

Sob o mote “Desporto e Liberdade”, realizaram-se o Torneio 25 de Abril — Open, o
Peddy Paper “Aventura-te pelos Caminhos do Concelho”, a Caminhada/Peddy Paper
Pelos recantos da Vila e o Pontido Fitness. Foi ainda disponibilizado o jogo de
tabuleiro PóvoaDEDESPORTO, o Jogo da NOSSA TERRA.

No que se refere ao apoio às coletividades locais, para assegurar um regresso à
atividade com segurança, suportámos os custos da testagem à COVID-19 dos atletas
da formação. Esta medida estendeu-se a todos os escalões de formação das equipas
da Póvoa de Lanhoso — SC Maria da Fonte, Porto D’Ave e Fintas - na modalidade de
futebol.
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Ainda neste domínio, reconhecemos o mérito e homenageámos duas entidades que
contribuíram para elevar o nome da Póvoa de Lanhoso. Falamos
do Emilianos Futebol Clube, equipa que não apenas assegurou a subida à Divisão de
Honra da Associação de Futebol de Braga como se sagrou campeã da ja Divisão,
Série E; e da ACD de Serzedelo que também conseguiu a subida à Divisão de Honra
da AF Braga.

Da atividade desenvolvida em 2021, destacamos ainda o seguinte:

- Pontido Fitness, durante os meses de julho e de agosto, com aulas de pilates,
aerábica e caminhadas. Uma proposta que foi complementada com algumas sessões
de informação sobre alimentação no Verão.

- Open da Póvoa de Lanhoso (4 edição), organizado pelo Município e pela Escola de
Ténis — Associação ATITUDORDEM.

- Prova NorteX4 Challenge, realizada sem público.

Já no final do ano, apoiámos a realização e estivemos presentes nos seguintes
eventos:

• Dia Arquidiocesano da Juventude, promovido pelo Departamento
Arquidiocesano de Braga da Pastoral Juvenil (20 de novembro)

• Campeonato IFBB Diamond Cup Lusofonia e Campeonato Mundial de Masters
de Elite Pro IFBB, com organização da Associação de Culturismo e Powerlifting
de Braga (com sede na Póvoa de Lanhoso) e da Federação Nacional de
Culturismo (19 a 21 de novembro)

• Final Four de Basquetebol do Campeonato Distrital Sub-19 Femininos (10 a 12
de dezembro)

• Trail das Andorinhas (12 de dezembro)
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Dinamização Cultural

O setor da Cultura continuou a sofrer fortemente o impacto das restrições decorrentes
do combate à pandemia, com o encerramento de espaços, o condicionamento de
visitas, o cancelamento de eventos habituais, a retirada da oferta cultural regular.
Mesmo assim, numa fase de retoma, foi possível assinalar datas relevantes e
assegurar alguma dinâmica cultural.

O ano de 2021 ficou marcado pelas comemorações do 175.° aniversário do início da
Revolta da Maria da Fonte, que deu origem à Revolução do Minho.
O programa comemorativo preparado não foi cumprido na íntegra, mesmo assim,
destacamos o seguinte:

o Abertura da Cave Regional Maria da Fonte
o Apresentação do trabalho discográfico “Fénix — Filigrana sonora com registos

em memória”, pela Banda de Música dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de
Lanhoso

o Exposição “(Des)Obedecer”, de Patrícia Ferreira, e exposição ‘As 7 Mulheres
do Minho”, com curadoria de Helena Mendes Pereira da Zet Gallery

o ‘A Maria da Fonte no Minho: mulher e imaginário”, no âmbito do Ciclo de
Conferências, promovido pelo Consórcio Minho Inovação, “Estórias do Minho —

Narrativas no Feminino de uma Geografia Identitária”
o Lançamento da publicação Maria da Fonte” 175 Anos (1846 — 2021) A

realidade.. .muito para além da Póvoa de Lanhoso”, de Paulo Freitas
o Apresentação do Projeto Cultura IN

No mês de julho, assinalámos os 900 anos do cerco do Castelo de Lanhoso. O
programa compreendeu a conferência O cerco do castelo de Lanhoso e os
derradeiros anos do governo de D. Teresa (1120-1128)” pelo Prof. Doutor Luís Carlos
Amaral; o concerto comentado “Falando de Música”; e o regresso da iniciativa Escape
Room ao Castelo de Lanhoso.

No que se refere às Festividades Concelhias, as Festas de S. José, fruto das
preocupações e restrições ainda vigentes em março, foram assinaladas através de
uma programação reinventada e diversificada, mas de forma online, através das redes
sociais do Município. Uma das novidades desta edição foi ainda o 1 Concurso de
Música de S. José, iniciativa que visou a criação de músicas em honra do patrono da
Póvoa de Lanhoso, S. José, de modo a apoiar músicos, bandas ou grupos locais,
dando a conhecer os seus projetos musicais.

Num ano em que a atividade cultural continuou a ser das mais afetadas pelas medidas
de contenção da pandemia, sobretudo nos primeiros meses de 2021, e de forma a
envolver a comunidade em propostas que não contrariassem o confinamento,
promovemos até 16 de fevereiro um concurso de Máscaras de Carnaval. A ideia foi
pôr os Povoenses a criar um disfarce/máscara original, sem comprometer o dever de
recolhimento a que estamos todos sujeitos.

“Palavras de Amor” é como se designou o passatempo que promovemos até ao dia 28
de fevereiro. Este concurso destinou-se a todos os Povoenses com a finalidade de
promover a escrita; fomentar a inspiração e a imaginação; e desafiar a criatividade dos
participantes.
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Em 2021, mantivemos o Concurso Literário Escolar António Celestino e o Prémio
Literário António Celestino. No ano em análise, foi ainda possível dinamizar a IV
edição da Oficina de Escrita Criativa.

Em junho, inaugurámos a instalação artística designada “Eclusa Aluvial”, da autoria de
Patrícia Oliveira, que chegou ao Parque do Pontido no âmbito do projeto Amar o
Minha. Uma criação inspirada nos processos tradicionais de produção da filigrana,

Theatro Club

No dia 19 de novembro, o Theatro Club reabriu com uma programação regular, depois
de meses de funcionamento condicionado pelas medidas de combate à pandemia. A
reabertura englobou dois momentos: a abertura da exposição “Coleção Privativa de
Arte do Município III”; e a apresentação do espetáculo “A Vingança da Senhora
Morcego”, da autoria de Pina Polar e Ferruccio Cainero.

A Coleção Privativa de Arte do Município III” teve 14 artistas representados com 18
obras de arte como pinturas, serigrafias e esculturas. Este conjunto resulta de doações
e de aquisições por parte da Autarquia Povoense.

“A Vingança da Senhora Morcego”, um espetáculo de clown da autoria de Pina Polar e
Ferruccio Cainero, resulta da VIVARTE — Residência Artística, que o Município da
Póvoa de Lanhoso promoveu durante o ano de 2020.

Em outubro, começou mais um ano letivo para as Oficinas de Teatro, com cinco
turmas, pata todas as idades.

No que se refere à Galeria de Exposições, referência ainda pata a XXV Exposição
Aberta de Artes Plásticas da Póvoa de Lanhoso, que decorreu de 7 de agosto a 26 de
setembro.

Castelo de Lanhoso

O Castelo de Lanhoso esteve encerrado durante alguns períodos, em 2021. No
entanto, o interior da sua Torre de Menagem registou a entrada de 6122 visitantes, um
número que superou as entradas verificadas em 2020, ano em que o Núcleo
Museológico foi visitado por 4597 pessoas.
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Proteção Civil

A atividade dos Serviços Municipais de Proteção Civil desenvolveu-se através de
diferentes vertentes e de distintas respostas.
Apresentamos, de seguida, algumas das ações que destacamos.

• Participação em simulacros. No ano em análise, os Serviços participaram na
observação de simulacro nas instalações da Sonorgás — Fuga de gás (UAG da
Póvoa de Lanhoso) e nas instalações da Moura Silva & Filhos — Derrame de
produto químico de camião cisterna.

• Participação em ações de sensibilização. Participação no “Exercício Público
a Terra Treme” (5 de novembro) e no exercício que visou sensibilizar os
automobilistas, no âmbito do Dia Mundial em Memória das Vítimas na Estrada
(21 de novembro)

• Prevenção de Riscos Diversos. A atuação dos serviços de Proteção Civil
visou prevenir perigos diversos, nomeadamente através da adoção de medidas
para fazer face a fenómenos de meteorologia adversa (ventos fortes,
precipitação intensa, ondas de calor, vagas de frio, acumulação de gelo).

• Colaboração no âmbito do Sistema Integrado de Operações de Proteção e
Socorro (SIOPS). Dentro das suas competências, os Serviços Municipais de
Proteção Civil colaboraram com os demais gentes de proteção civil na resposta
a ocorrências, como acidentes, incêndios, explosões e salvamento e resgate
de animais.

• Acompanhamento e apoio à destruição da Vespa velutina (Vespas
asiáticas). Até 22 de dezembro de 2021, os Serviços Municipais receberam
um total de 546 notificações, sendo 395 validadas; 299 ninhos destruídos; e
129 notificações não se confirmaram. No mesmo ano, foi aprovada uma
candidatura ao POSEUR para aquisição de material para combate à vespa
velutina.

Combate à pandemia de COVID-19

Em 2021, os Serviços Municipais de Proteção Civil continuaram a ser solicitados no
âmbito do apoio ao combate à pandemia de COVID-19 (Saúde Pública).
Nesse âmbito, destacamos o seguinte:

• Para além da integração do Núcleo de Intervenção COVID-19,
acompanhamento das medidas emanadas pelo Governo.

• Continuidade da participação na subcomissão de acompanhamento da
evolução da pandemia COVID-19.

• Ativação do Plano de Emergência e Proteção Civil durante a vigência do
estado de calamidade.
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• Apoio à população com dificuldades de mobilidade ou de transporte na
deslocação para o centro de vacinação. Em 2021, foram efetuados 138
transportes.

• Continuidade do apoio ao Centro de Saúde, no âmbito do processo de
vacinação.

• Apoio logístico na criação de centro de testagem dos colaboradores das
IPSS’s (Segurança Social), no Espaço Jovem.

• Levantamento de necessidades relacionadas com a problemática da COVID
19, através de questionários junto das Farmácias e de empresas de transporte
internacional de passageiros que operam no concelho.

• Informação à população sobre medidas preventivas e número de casos
positivos à COVID-19.
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Coesão Territorial e Mobilidade

Em 2021, para além das intervenções realizadas nas freguesias, o trabalho desenvolvido procurou
dar resposta às necessidades e aspirações da comunidade, visando o desenvolvimento
harmonioso do concelho como um todo e a qualidade de vida das populações.

Sistema Municipal de Informação Geográfica

Através do Sistema Municipal de Informação Geográfica é feita a gestão de informação geográfica
produzida e recebida pelo município, assegurando a implementação/manutenção do sistema de
base de dados municipal, apoiando os serviços municipais através da plataforma Munisigweb,
criando serviços específicos e produzindo a cartografia específica para cada processo.

Simultaneamente, além de dar resposta a necessidades de trabalho dos serviços internos,
concentra ainda competências de suporte ao desenvolvimento de atividades no município, quer no
desenvolvimento de bases de dados e informação geográfica, apoio à decisão superior e ao
munícipe, quer na vertente do planeamento e gestão do território e contribuição para o processo de
resposta às necessidades e modernização municipal.

Da atividade deste serviço, destacamos:
- Compilação da base de dados geográfica
- Início da 2 Revisão do PDM da Póvoa de Lanhoso
- Gestão da Base de dados de serviços internos e externos (MUNISIGWEB) de marcas de apoio
pata os levantamentos topográficos georreferenciados
- Criação de serviços externos e internos para difusão da informação geográfica (MUNISIGWEB)
- Início do Balcão Unico do Prédio (BUPI)

Ao nível da Coesão Territorial, foram realizadas várias intervenções nas freguesias e nos edifícios
municipais.

- Obras Municipais:
• Renovação das casas de banho públicas no Parque do Pontido;
• Reabilitação de gabinetes na Casa da Botica;
• Reabilitação de gabinetes nos Paços do Concelho;
• Pavimentação em betuminoso e alargamento da Rua de Santa Catarina - Vilela;
• Pavimentação e alargamento da Rua das Ribeirinhas, Rua do Ribeiro e Rua da Botica -

Taíde;
• Renovação da iluminação exterior do Mosteiro de Fontarcada;
• Reparação em betuminoso da rotunda no cimo da Avenida da República;
• Renovação da iluminação exterior da Igreja de Ferreiros;
• Reabilitação da Rotunda (Fonte) 25 de Abril;
• Reposição de calçada em valas e buracos no concelho;
• Reabilitação e colocação de sinalética em vias municipais;
• Execução de paragens de autocarro em Simães e Fontarcada;
• Manutenção em escolas e jardins-de-infância do concelho;
• Apoio a várias organizações de eventos: Culturismo; Garfe, a Aldeia dos Presépios; Trail

das Andorinhas; Dia Arquidiocesano da Juventude;
• Apoio à organização da festa de Santa Luzia - Fontarcada.
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No que se refere à captação de financiamento comunitário e nacional destacamos, de forma
sucinta, o seguinte:

i) Reformulação do “Plano de Ação para a Regeneração Urbana [PARUJ da Póvoa de
Lanhoso”, que assegurou para Município o total de 3.441 .808,34€ FEDER [94.227€ para
o Instrumento Financeiro de apoio a investimento privado e 3.347.581,34€ para apoio a
investimento público] para o atual período de programação;

ii) Reprogramação do Pacto de Desenvolvimento e Coesão Territorial [PDCTJ do Vale do Ave,
no âmbito do contexto COVID-19, que permitiu garantir a consignação ao Município da
alocação de FEEI inicial, i.e., foi conseguida a manutenção dos valores de FEEI
contratualizados em sede do PDCT no início do presente quadro de programação, o
Portugal 2020.

Durante o ano de 2021, foram ainda apresentadas cinco candidaturas, duas aos programas
operacionais do Portugal 2020 e três ao Fundo Ambiental. Das cinco, três foram aprovadas.

Operação
Start Up Póvoa
NORTE-04-231 6-FEDER-000432
Apoio aos custos públicos decorrentes do combate à pandemia da doença COVID-1 9 no
Município da Póvoa de Lanhoso
FSUE-99-2021-01
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 798
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 799
3 Fase Mobilidade Elétrica na Administração Pública
Candidatura 801

Neste domínio contextual, uma gestão processual das operações exemplar, permitiu:
a. Receber 445.960,68€ de FEEI;
b. Encerrar 6 operações dentro dos prazos regulamentarmente fixados;
c. Ocupar sistematicamente, até setembro, em todos os reportes mensais da CCDR-n,

durante o ano em análise, relativos à execução dos PARU, o primeiro lugar entre os
municípios da NUTS III Ave.

Uma última nota para referir, no âmbito do apoio às associações e Juntas de Freguesia na
elaboração e gestão de projetos/candidaturas, o apoio prestado à Cruzada do Bem, na gestão
processual da candidatura “Remodelação e ampliação do Lar Residencial Feminino”, aprovada
pelo Programa Operacional Regional NORTE 2020.

No âmbito da 2. Revisão do PDM da Póvoa de Lanhoso, na qual a Câmara Municipal está a ser
assessorada pela empresa Planum Assessorias e Projectos, têm sido realizadas várias reuniões de
trabalho, com a referida Plannum, bem como com a Comissão de Coordenação da Região Norte.

Por fim, destacamos a Gestão Urbanística, em que cerca de 95% das tarefas correspondem à
apreciação técnica/tramitação de todo o tipo de operações urbanísticas que se enquadraram nos
controlos prévios previstos no âmbito do Regime Jurídico de Urbanização e Edificação.
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Inserem-se neste âmbito pedidos de licenciamento de obras particulares, comunicações prévias,
pedidos de autorização de utilização de edifícios/frações e pedidos de autorização de alteração de
utilização de edifícios/frações, todos eles sujeitos a apreciação técnica, preventiva e/ou sucessiva.

Os serviços detêm ainda a responsabilidade da tramitação de todos os pedidos de certidões para
efeitos de destaque, pedidos de constituição de propriedades horizontais, licenciamentos de
ocupação de via pública por razão de execução de obras particulares, realização de vistorias no
âmbito de pedidos de autorização de utilização de edifícios/frações e de pedidos de autorização de
alteração de utilização de edifícios/frações e realização de vistorias noutros âmbitos também
constantes do Regime Jurídico de Urbanização e Edificação (RJUE), controlo/tramitação das
vistorias a ascensores existentes em edifícios, bem como análise/apreciação de todo o tipo de
requerimentos/exposições apresentados aos serviços.
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Gestão e Modernização Administrativa

Reportando à informação interna, referente à apresentação de propostas para a divisão de gestão
administrativa e que visavam integrar o orçamento municipal no ano de 2021, dada a sua
importância e transversalidade a todos os serviços da autarquia, foram implementadas medidas,
ajustadas e adequadas às necessidades de serviço da autarquia.

Ainda reportando ao contexto pandémico, foi dada continuidade a procedimentos e práticas de
trabalhos adequadas às necessidades, como foi exemplo a triagem no atendimento do balcão
único, prestando um serviço público organizado e com condições de segurança. Procuramos
acompanhar e cumprir as orientações da Direção Geral de Saúde, aliviando as medidas, em
conformidade com essas orientações.

O reflexo desse trabalho, foi impactante na análise de satisfação dos clientes no ano de 2021,
registando-se uma média de satisfação de 90% e, consequentemente, um nível de insatisfação
mais baixo.

Fomentámos a implementação de práticas de trabalho, que persigam a melhoria contínua de uma
prestação de serviço aos clientes, mais eficiente, mais consistente e informada.

A implementação de um sistema de gestão de qualidade incluiu, no ano 2021, a renovação da
certificação do atendimento prestado no balcão único, extensível, a todos os postos de
atendimento.

Demos continuidade à construção de ferramentas de backoffice, facilitando o atendimento e
reduzindo os riscos associados.

Ainda no âmbito do sistema de gestão de qualidade, demos continuidade à prática de realização de
auditorias internas por forma a mitigar os riscos associados a práticas rotineira e avaliar os
procedimentos e melhorá-los sempre que necessário. Continuámos com a sistemática aposta na
reengenharia de processos, bem como na interoperabilidade entre aplicações, com a certeza de
que este é um trabalho com caracter de continuidade. Com base nas ferramentas de trabalho
desenvolvidas em backoffice e que suportam o atendimento, consideramos uma possível
implementação do atendimento digital, dando resposta às necessidades atuais e futuras.

Ainda no âmbito da melhoria de procedimentos, apostámos na digitalização e catalogação
eletrónica ao nível do Arquivo Municipal.

Ademais, uma referência concreta para uma aposta que trará benefícios em termos de agilização
de procedimentos designadamente ao nível da gestão de reuniões, cuja candidatura foi formalizada
em 2021.

Potenciámos o funcionamento da plataforma “Archeevo”.

Demos continuidade à revisão regulamentar municipal, atualizando regulamentos municipais,
adequando-os à realidade dos serviços e necessidades e em conformidade com a lei.

A nível de recursos humanos, não obstante o impacto da pandemia no normal funcionamento dos
serviços e na frequência em ações de formação, mantivemos o plano formativo com todas as
ações que foram possíveis de se manter. Promovemos a aplicação de horários desfasados
conjugando com outras modalidades, para além do fixo, como sejam a jornada contínua assim
como o teletrabalho.

Em suma, num ano atípico, procurámos dar respostas às necessidades legalmente impostas,
orientando a ação dos serviços da área administrativa para a visão estabelecida no âmbito do
sistema da qualidade adjacente à prestação de um serviço público de qualidade, perseguindo a
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missão estabelecida que procura assegurar, com competência e profissionalismo, a resposta às
exigências e expectativas dos munícipes/partes interessadas, garantindo a sua satisfação.

No âmbito dos sistemas de informação, tecnologias de informação e comunicações, o Gabinete
de Informática desenvolveu as seguintes atividades:

• Manteve-se o suporte aos utilizadores, o apoio ao teletrabalho e ao ensino à distância, que
se materializou na aquisição de equipamentos e desenvolvimento de processos para fazer
face às necessidades encontradas, tendo também sido implementada uma solução
profissional de videoconferência na sala de reuniões da Presidência e no Salão Nobre.

• Manteve-se a renovação do parque informático ao nível dos postos de trabalho dos serviços
e do parque escolar, embora com valores significativamente inferiores aos previstos no
plano do sistema de gestão da qualidade. No universo escolar, foram implementadas
medidas para a substituição dos quadros interativos, que ficaram inoperacionais por écrans
interativos numa tecnologia mais adequada e de investimento equivalente, por forma a
garantir os recursos necessários na sala de aula (garantindo que um dos 4 centros
educativos já tem todas as salas ativas com esta tecnologia).

• Participação no desenho do projeto “startup” para responder no âmbito da respetiva
candidatura aos requisitos funcionais apresentados para garantir o apetrechamento
tecnológico do equipamento municipal projetado.

• Do ponto de vista da segurança e dando continuidade à anterior implementação da
segurança de perímetro, foi implementado um novo sistema de proteção do posto de
trabalho (endpoint) integrado com a iirewall” para se conseguir uma proteção mais
adequada.

• Para responder à necessidade do aumento de performance da infraestrutura de
processamento, foi avaliada e submetida nova “reformulação” da respetiva candidatura para
termos uma resposta mais adequada da parte dos sistemas de informação residentes.

O Gabinete de Informática assegurou ainda a gestão do backoffice dos portais para a
atualização dos respetivos conteúdos e aplicações municipais (APP’s), apoio à comunicação
gráfica e gestão de imagem do Município e, no âmbito do processo de desmaterialização, o
desenvolvimento e atualização de formulários e requerimentos municipais.

Em 2021, com o novo Executivo, implementámos a descentralização da realização das
reuniões de Câmara.
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- INTRODUÇÃO

No cumprimento dos preceitos legais, apresenta-se o presente relatório da prestação de
contas de 2021.

A reforma da contabilidade e contas públicas surge no contexto da necessidade de
revisão do modelo da gestão das finanças públicas, visando colmatar um conjunto de
fragilidades do anterior modelo. A publicação do Sistema de Normalização Contabilística
para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de
1 1 de setembro e da Lei do Enquadramento Orçamental (LEO), aprovada pela Lei n.°
151/2015, de 11 de setembro, abrem o caminho à reforma da gestão pública.

O SNC-AP apresenta uma nova visão de prestação de contas, para além do cumprimento
legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a comparabilidade das
contas públicas, quer a nível interno, quer a nível internacional. O foco está cada vez mais
no reporte de informação útil, que reflita, de forma dinâmica, as mudanças que ocorrem
nas entidades públicas e obviamente nas necessidades sentidas pelos utilizadores.

O normativo contabilístico é constituído pelos subsistemas de contabilidade orçamental,
de contabilidade financeira e de contabilidade de gestão. A contabilidade orçamental visa
permitir um registo pormenorizado do processo orçamental. A contabilidade financeira,
que tem por base as normas internacionais de contabilidade pública, que permite registar
as transações e outros eventos que afetam a posição financeira, o desempenho financeiro
e os fluxos de caixa. A contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades
e projetos que contribuem para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos
objetivos em termos se serviços a prestar aos cidadãos.

A Prestação de Contas do Município do ano 2021 foi elaborada de acordo com o novo
normativo contabilístico o SNC-AP, que entrou em vigor para as Autarquias Locais no dia
01 de janeiro de 2020.

Os procedimentos inerentes aos registos contabilísticos relativos à gestão económico-
financeira da administração local estão devidamente previstos nas disposições legais,
obedecendo qualquer ato de gestão da atividade financeira das autarquias locais a
normas e princípios constantes no respetivo enquadramento jurídico em vigor.

De referir que não se encontra estabelecido um período de transição para a
implementação do SNC-AP mas sim um pressuposto de que ajustamentos de transição
devem ocorrer no primeiro ano de adoção do Sistema de normalização contabilística.

Não obstante, a International Public Sector Accounting Standard (IPSAS) 33 — First Time
Adoption of Accrual Basis, prevê que, em certas circunstâncias de complexidade, o
processo de transição poderá ter uma duração de até três anos.
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Este relatório tem, assim, por objetivos:

1) Explicitar os níveis de execução conseguidos, referenciando-os aos aspetos
mais relevantes do desempenho da atividade financeira municipal;

II) Proporcionar uma imagem verdadeira e apropriada da posição económica,
financeira e dos fluxos de caixa;

III) Facultar informação credível para as entidades externas e para a
preparação das contas de acordo com o sistema europeu das contas
nacionais e regionais;

IV) Obter maior controlo financeiro, da legalidade, de economia, de eficiência e
de eficácia dos gastos públicos.

Acrescerá ainda referir que foram utilizados mapas e quadros, que irão permitir uma
análise financeira e patrimonial de um ponto de vista dinâmico, justificando-se as
variações de dotações, das disponibilidades e integrando-as na apreciação global das
contas.

A consolidação de contas do Município da Povoa de Lanhoso será apresentada em
relatório individual.

As contas do Município foram auditadas por um Revisor Oficial de Contas.

Salienta-se que, por se tratar do segundo ano das demonstrações financeiras elaboradas
à luz do normativo contabilístico SNC-AP, a informação apresentada já é comparável ao
período homólogo.

A IPSAS 33 prevê adicionalmente a possibilidade de haver um período de transição mais
alargado, até 3 anos, para matérias mais complexas, sem que as mesmas comportem
qualquer incumprimento face ao previsto no normativo, por se encontrarem devidamente
justificadas face a tal complexidade e à impossibilidade de implementação efetiva no
período que iniciou a 1 de janeiro de 2020, data da adoção pela primeira vez do SNC-AP.

O Município da Póvoa de Lanhoso aplicou a prorrogativa do período mais alargado de
transição para as seguintes situações:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos
tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que
respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de
Lanhoso e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do
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valor dos ativos e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do
próprio concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, por não ter sido exequível
proceder à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em
conjunto com os sistemas de informação, a fim de ser proporcionada a informação
requerida, designadamente para apresentação no Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se
encontrar adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione
informação fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do
processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já
foram anteriormente apresentadas.

Nota: Os valores unitários constantes nos mapas e quadros encontram-se expressos em
unidades de euros.
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li-ANÁLISE ORÇAMENTAL

Orçamento
Designação Receíta

01-01-2021

Saldo da gerência [1] 0,00

Receita Corrente 16.41 3.826,00

Impostos diretos 3.729.436,00
Taxas, multas e outras penahdades 923.113,00
Rendimentos propriedade 609.902,00
Transferências e subsídios correntes 8.317.956,00
Venda bens e serviços 2.288.290,00
Outras receitas correntes
Receita de Capital

Venda bens investimento
Transferências e subsídios de capital
Outras receitas de capital
Rep. n/abatidas nos pagamentos
Receita efetiva [2]
Receita não efetiva [3]

Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

r 1 1 1

PÓVOA
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Receita total [4]=[1J+[2]+[3J 19.433.000,00 23.050.678,89 21.516.080,95 93,3%

Quadro 1 - Execução do orçamento da receita

43

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano do Município para 2021 foram elaboradas
pela primeira vez, segundo as novas normas contabilísticas em vigor, ou seja, pelo
normativo contabilístico, o SNC-AP, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de
setembro.

A execução do orçamento no ano financeiro de 2021 foi desenvolvido e executado no
respeito do equilíbrio orçamental, reportando-se a esta conta a execução de todas as
receitas e despesas dentro do formalismo legal entretanto exigido, desenvolvendo-se de
acordo com as regras contabilísticas fixadas pelo novo normativo legal — SNC-AP.

No ano de 2021 a receita cobrada atingiu os 21,5 milhões de euros, verificando-se uma
execução global da receita de 93% relativamente à receita corrigida.

O quadro 1 permite analisar, em detalhe, a receita orçamentada, a corrigida e a cobrada
no ano de 2021.

___

Orçamento
Corrigido
31-12-2021

1.565.469,45

16.368.763,00

4.049.643,00
1.005.664,00

770.082,00
8.615.816,00
1.916.324,00

11.234,00
3.111.715,55

64.658,00
3.006.569,00

38.003,55
2.485,00

19.480.478,55

2.004.730,89

3,00
2.004.727,89

Execução da Receita

Receita Taxa de
Cobrada Execução

1.565.469,45 100,0%

16.368.765,04 100,0%

4.049.643,66 100,0%
1.005.663,83 100,0%

770.086,34 100,0%
8.615.816,75 100,0%
1.916.323,86 100,0%

11.230,60 100,0%
1.942.531,27 62,4%

63.600,00 98,4%
1.876.446,27 62,4%

0,00 0,0%
2.485,00 100,0%

18.311.296,31 94,0%

1.639.315,19 81,8%

0,00 0,0%
1.639.315,19 81,8%

545.129,00
2.676.909,00

49.659,00
2.394.247,00

233.002,00
1,00

19.090.735,00

342.265,00

3,00
342.262,00
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A receita corrente cobrada face à receita corrente inicial e a corrigida obteve, uma taxa de
execução de 100%. Todas as rúbricas destas receitas obtiveram excelentes resultados,
com especial destaque na rúbrica de rendimentos de propriedade que apresenta
execução de 126% face à dotação inicial prevista e a dos impostos diretos com uma
execução de 4 milhões de euros e cuja estimativa inicial se fixava em 3,7 milhões de
euros (execução de 109%).

A receita de capital cobrada apresenta uma execução de 62% face à receita corrigida. As
rúbricas que se destacam pela positiva são as reposições não abatidas aos pagamentos
com uma execução de 100%, mas cujo montante é materialmente insignificante, e a
rúbrica de venda de bens de investimento, que se fixa nos 98% de execução. No que
concerne à rúbrica das transferências de capital com um valor executado de
aproximadamente 1,9 milhões de euros, apresenta uma taxa de execução de 62%.

A receita efetiva cobrada (18,3 milhões de euros) apresenta uma taxa de execução de
94% e a receita não efetiva cobrada (1,6 milhões de euros) obteve uma taxa de execução
na ordem dos 82%.

No quadro infra é apresentado a decomposição da despesa orçamentada, a corrigida e a
paga.

Aquisição bens de capital
Transferências e subsídios de capital

Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2]

Ativos financeiros
Passivos financeiros

Despesa total [3]=[1]+[2]

Orçamento

Corrigido
31 -12-2021

14.663.619,00

5.895.694,00
6.078.022,00

58.370,00
2.586.161,00

45.372,00
7.667.055,89

4.654.060,89
2.801.195,00

211.800,00
22.330.674,89

720.006,00

3,00
720.003,00

Execução da Despesa

Despesa Taxa de
Paga Execução

13.629.505,08 92,9%

5.787.167,23 98,2%
5.317.736,76 87,5%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.445,41 82,5%
5.837.695,54 76,1%

3.182.941,30 68,4%
2.553.410,47 91,2%

101.343,77 47,8%
19.467.200,62 87,2%

719.195,52 99,9%

0,00
719.195,52 99,9%

Designação
Orçamento

Despesa
01-01-2021

Despesa Corrente 14.208.642,00

Despesa com pessoal 5.627.700,00
Aquisição de bens e serviços 5.702.450,00

Juros e outros encargos 58.370,00

Transferências e subsídios correntes 2.773.501,00
Outras despesas correntes 46.621,00

Despesa de Capital 4.504.352,00

2.246.957,00
2.116.395,00

-

141.000,00
18.712.994,00

720.006,00

3,00
720.003,00

Quadro 2 - Execução do orçamento da despesa

19.433.000,00 23.050.680,89 20.186.396,14 87,6%
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A despesa corrente paga apresenta uma execução que se fixou em 93%. Para este
resultado contribuíram as rúbricas de despesas com pessoal (98%), as transferências e
subsídios correntes (94%) e a aquisição de bens e serviços (88%). No cômputo geral
estas três rúbricas representam despesa paga de 13,5 milhões de euros, representam
99% das despesas correntes e de 67% nas despesas totais pagas.

A despesa de capital paga regista uma execução de 76%. A rúbrica que mais se
evidencia é a aquisição de bens de capital cujo montante de despesa paga atingiu 3,2
milhões de euros, com uma taxa de execução de 68%.

A despesa efetiva paga (19,5 milhões de euros) face ao total da despesa efetiva corrigida
(22,3 milhões de euros), apresenta uma execução de 87%. A despesa não efetiva paga
(719 milhares de euros), representa 100% de execução face à despesa não efetiva
corrigida.

O total da despesa paga (aproximadamente 20,2 milhões de euros) face ao total da
despesa corrigida (23 milhões de euros), apresenta uma taxa de execução de 88%.
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No gráfico n.° 1 pode verificar-se a evolução da receíta cobrada nos últimos quatro anos.

No próximo gráfico pode-se verificar a distribuição da receita no ano de 2021, por rúbricas
gerais.

• Saldo da Gerência • Receitas Próprias • Financiamentos Bancários •Transferências Totais

Gráfico 1 - Evolução da receita

Gráfico 2 - Distribuição da receita
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No fim do exercício de 2021 a receita total ascendeu a 21,5 milhões de euros,
correspondendo 10,5 milhões de euros a transferências (49%), 7,8 milhões de euros a
receitas próprias (36%), 1,6 milhões de euros a financiamentos bancários (8%) e 1,6
milhões de euros a saldo transitado da gerência anterior (7%).

De seguida, faz-se a análise de evolução da receita por grandes rúbricas.

Execução Orçamental da Receita

Designação

Saldo da gerência [1]
Receita Corrente

Jmpostos diretos
Taxas, m ultase outras penalidades
Rendirnentospropriedade
Transferências e subsídios correntes
Venda bens e serviços
Outras receitas correntes
Receita de Capital

Venda bens investimento
Transferências e subsídios de capital
Outras receitas de capital
Rep. nlabatidas nos pagamentos

Receita efetiva t21
Receita não efetiva [31
Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

Receita total [4J=[1J+[2J+[3]

2021
- %de

Dotaçao Execuçao -

Execuçao

1.565.46945 1.565.469,45 100,0%

16.368.765,00 16.368.765,04 100,0%

4.049.64300 4.049.643,66 100,0%
1.005.664,00 1.005.663,83 100,0%

770.082,00 770.086,34 100,0%
8.615.816,00 8.615.816,75 100,0%
1.916.324,00 1.916.323,86 100,0%

11.236,00 11.230,60 100,0%
3.111.715,55 1.942.531,27 62,4%

64.658,00 63.600,00 98,4%
3.006.569,00 1.876.446,27 62,4%

38.003,55 0,00 0,0%
2.485.00 2.485,00 100,0%

19.480.480,55 18.311.296,31 94,0%

2.004.730,89 1.639.315,19 81,8%

3,00 0,00 0,0%
2.004.727,89 1.639.315,19 81,8%

23.050.680,89 21.516.080,95 93,3%

2020
%de

Dotaçao Execuçao
Execuçao

1.499.957,81 1.499.957,81 100,0%
15.712.570,04 15.361.471,37 97,8%

3.898.447,00 3.898.442.22 100,0%
914.98800 914.953,80 100,0%
619.558,00 609.046,10 98,3%

8.313.803,04 8.082.127,64 97,2%
1.877.92300 1.829.838,08 97,4%

87.851,00 27.063,53 30,8%
2.998.480,02 1.992.563,44 66,5%

56.36300 1.850,00 3,3%
2.824.11602 1.927.295,02 68,2%

114.58200 60.000,00 52,4%
3.419,00 3.418,42 100,0%

18.711.050,06 17.354.034,81 92,7%
2.702.522,41 — 1.785.040,62 66,1%

4.669,00 0,00 0,0%
2.697.853,41 1.785.040,62 66,2%

22.913.530,26 20.639.033,24 90,1%

Var. %
2021/2020

4,4%
6,6%

3,9%
9,9%

26,4%
6,6%
4,7%

(55%)
(2,5%)

3337,8%
(2,6%)

(190 %) -

(27,3%)
5,5%

(8,2%)

4,2%

Quadro 3 - Evolução da Receita

Comparando o período homólogo, as receitas correntes cobradas registam um
crescimento de 7%, superando a cobrança efetiva face ao ano de 2020 em 1 milhão de
euros. As rúbricas que mais de destacam são nomeadamente as transferências e
subsídios correntes, com uma variação positiva de 7%, representa em termos absolutos
um incremento de 533 milhares de euros; os rendimentos de propriedade com uma
variação positiva na ordem dos 26%, encaixando-se mais 161 milhares de euros em
comparação com o período homólogo e ainda os impostos diretos, cuja variação positiva
de 4%, representa um aumento de receita na ordem dos 151 milhares de euros

A receita de capital cobrada evidencia um ligeiro decréscimo (3%) face a 2020 (-50
milhares de euros), justificado essencialmente pela diminuição das outras receitas de
capital em 60 milhares de euros e das transferências e subsídios de capital, cuja redução
ligeira, atingiu aproximadamente 3%, o que equivale em termos absolutos ao valor de 51
milhares de euros. Contrariamente ao ano de 2020, a venda de vens de investimento
arrecadou mais 62 milhares de euros, compensando assim o ligeiro decréscimo das
restantes rúbricas.
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Destaca-se, ainda, a variação positiva de 4% (+ 66 milhares de euros) da receita referente
ao saldo transitado, e o decréscimo de receitas com passivos financeiros face ao período
homólogo na ordem dos 8% traduzindo uma diminuição de 146 milhares de euros.

2.1.1. Receita própria

Em 2021 a receita própria atingiu os 7,8 milhões de euros, correspondendo a um
acréscimo na ordem dos 7% face ao período homólogo.

Apresenta-se de seguida, a evolução da receita própria nos últimos quatro anos.

Receita Própria Cobrada 2018 2019 2020 2021
202112020

Impostos diretos - 361905954 383061151 389844222 404964366 39%

Taxas, multas e outras penalidades 1.005.663,839,9%
Rendimentos propriedade 600.503,14 609.822,76 609.046,10770.086,34 ?6,4%

Venda bens eseiços/investirnento 1.552.921,301.674.628,461.831.688,08 1.979.923,868,1%

Outras receitas (corrente e capital) 322.736,04 101 .477,81 90.481,95 11iP. (84,8%)

Total da Receita Própria 6.943.282,67 7.160.868,21 7.344.612,15 7.819.033,29 6,5%

Quadro 4 - Evolução da receita própria

Contrariando as demais rúbricas em que se verificam em todas acréscimos
comparativamente aos anos anteriores, a única rúbrica em que não se assiste a uma
variação positiva é a de outras receitas, não obstante o decréscimo na ordem dos 85%
em termos monetário esta diminuição representa cerca de 77 milhares de euros.

O acréscimo verificado nas rúbricas de taxas, multas e outras penalidades e das vendas
de bens e serviços justifica-se essencialmente pela ligeiríssima retoma da economia no
âmbito situação provocada pela pandemia da doença COVID -19 e que teve grande
enfoque em determinadas rúbricas.

Não obstante a contração económica sentida em especial no ano de 2020 e no primeiro
semestre de 2021 pelos motivos já elencados, assiste-se ainda assim, a acréscimo de
aproximadamente 7% da receita própria cobrada face ao período homólogo, o que em
termos absolutos significa a arrecadação de mais 474 milhares de euros.
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2021
Var.

2021/2020

Imposto Municipal sobre Imóveis
Imposto Único de Circulação
Imposto Municipal si Transmissões
Outros

Taxas, multas e outras penalidades

Mercados e feiras
Loteamentos e Obras -

Saneamento
Outras
Multas e panalidades diversas

Total 4.467.122,19 4.774.939,18 4.813.396,02 5.055.307,49 5,0%

Quadro 5 - Evolução da receita própria proveniente de impostos e taxas

As receitas provenientes dos impostos verifica-se um acréscimo de 5%,
comparativamente ao registado no período homólogo, representando um diferencial de
242 milhares de euros.

As rúbricas que mais contribuíram para este acréscimo foram: outras taxas (+52%) e o
imposto municipal s/transmissões onerosas de imóveis (+19%), apresentados acréscimos
mais ligeiros, apresentam-se as receitas provenientes das rúbricas: saneamento (+5%),
loteamentos e obras (+4%) e o imposto único de circulação (+2%).

Em contrapartida as rúbricas orçamentais que mais contribuíram para o decréscimo face
a 2020, foram designadamente as receitas provenientes de multas e penalidades diversas
(-43%), mercados e feiras, com uma quebra de 38% (- 8 milhares de euros) e o IMI (-1%),
representado uma quebra de receita de cerca de 25 milhares de euros.
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Impostos diretos

Receita Própria Cobrada 2018 2019 2020

3.619.059,54 3.830.611,51

2.470.630,13 2.467.314,05
534.535,43 567.832,10
613.893,98 795.465,36

0,00 0,00

3.898.442,22 4.049.643,66 3,9%

2.449.823,48
546.277,71
898.480,32

3.860,71

2.424.993,50
554.986,02

1.069.664,14
0,00

(1,0%)
1,6%

19,1%

848.062,65 944.327,67 914.953,80 1.005.663,83 9,9%

— 81.581,92 82.643,64 21.6183 - 13.459,85 (37,7%)
190.354,77 189.425,24 239.358,22 249.579,98 4,3%
383.609,76 458.386,86 477.010,14 500.464,88 4,9%
159.352,43 190.427,41 149.421,97 226.464,46 51,6%
33.163,77 23.444,52 27.546,64 -- 15.694,66 - (43,0%)
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Gráfico 3 - Evolução dos impostos diretos

No que respeita à evolução dos impostos diretos verifica-se um gradual crescimento nos
últimos anos. Crescimento este, que assenta essencialmente no acréscimo das receitas
provenientes do IMT, pois nos demais itens o valor pouco tem oscilado no último
quadriénio.

Comparando o ano 2018 a 2021, assiste-se a uma cobrança superior de 431 milhares de
euros (+12%), com maior enfoque no IMT, cujo crescimento foi de 74% (+456 milhares de
euros).

No que concerne à evolução de taxas, multas e outras penalidades, representadas no
gráfico n.° 4 e quando comparado ao ano 2020, assiste-se a uma significativa variação
positiva de 10%.

A rúbrica que se destaca pela positiva são as outras taxas, designadamente no aumento
muito acentuado da taxa de gestão de resíduos (aumento efetuado por imposição legal),
este aumento representa um acréscimo na ordem dos 52% e uma arrecadação efetiva de
receita de 77 milhares de euros. No saneamento, verifica-se um aumento na ordem dos
23 milhares de euros justificados por novas adesões pelos munícipes à rede, no que
concerne às demais rúbricas, estas apresentam ligeiros acréscimos face ao período
homólogo.

A maior variação negativa, verifica-se na rúbrica de taxas multas e outras penalidades (-
43%) e nas receitas de mercados e feiras (-38%), estes resultados justificam-se pela
isenção! redução de cobrança destas receitas no âmbito da pandemia, medida levada a
cabo de incentivo ao comércio e para não penalizar mais os munícipes pelos
incumprimentos.
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Gráfico 4 - Evolução de outras receitas próprias

2.1.2. Transferências obtidas

As transferêncías obtidas atingiram 10,5 milhões de euros em 2021. Quando comparado
ao período homólogo regista-se uma variação positiva na ordem dos 483 milhares de
euros (+5%), justificado pelo acréscimo das transferências correntes (+7%), decorrente
essencialmente do aumento do valor das transferências do orçamento do estado e da
comparticipação comunitária em projetos.

Transferências

Transferências correntes

Estado
Estado - participação comunitária em
projetos co-financiados
Serviços e fundos autónomos
Outros

Transferências de capital

Estado
Estado - participação comunitária em
projetos co-financiados
Serviços e fundos autónomos
Outros

Total

Quadro 6 - Evolução das transferências obtidas

400 000,00

300.000,00

200,000,00

100.000,00

0,00

2018 2019 2020 2021
202112020

7.300.609,97 7.789.031,34 8.082.127,64 8.615.816,75 6,6%

7.202.917,38 7.569.743,18 8.032.319,42 8.473.459,66 5,5%

56.654,45 79.378,29 37.035,84 77.787,00

41.038,14 52.981,02 44.851,01 51.549,10
0,00 , 86.928,85 -32.078,63 13.020,99

4.157.480,20 3.826.952,30 1.927.295,02 1.876.446,27

686.898,97 1.041.211,09 1.018.268,43 1.071.132,00

3.470.581,23 2.785.741,21 909.026,59 805.314,27

0,00 0,00 0,00 ‘ ‘ 0,00
- 0,00 0,00 0,00 0,00

11.458.090,17 11.615.983,64 10.009.422,66 10.492.263,02

110,0%

14,9%
59,4%

(2,6%)

5,2%

(11,4%)

4,8%
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As transferências de capital apresentam uma redução, no montante de 51 milhares de
euros, relativamente ao ano 2020. Esta situação justifica-se, essencialmente, pela
diminuição da arrecadação de receita referente à comparticipação comunitária de projetos
de investimento (-11%), pois no que respeita às transferências do QE verifica-se um
acréscimo na ordem dos 5% (+53 milhares de euros), acréscimo este que não foi
suficiente para colmatar a quebra dos financiamentos comunitários (- 104 milhares de
euros).

Mais pormenorizadamente, apresenta-se, no quadro n.° 7, a evolução dos fundos
comunitários nos últimos dois anos.

Transferências

Transferências correntes

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados

FEDER
FSE
FC
OUTROS

Transferências de capital

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados

FEDER
FSE
FC
OUTROS

-

Total

2020 2021
2021/2020

37.035,84 77.787,00

37.035,84 25.734,68
0,00 40.470,27
0,00 11.582,05
0,00 0,00

909.026,59 805.314,27 (11,4%)

71664002 60001376 (163%)
2256262 10653645 3722%

169.823,9598.764,06 (41,8%)
000 000

946.062,43 883.101,27 (6,7%)

Quadro 7 - Evolução participação comunitária em projetos cofinanciados

No global, assiste-se uma redução na ordem dos 7%, o que em termos absolutos apenas
representa 63 milhares de euros.

110,0%

(105%)
ind.
ind.
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No ano de 2021, o Município utilizou 1,6 milhões de eutos de passivos financeiros.
Verifica-se um decréscimo de 8%, relativamente ao período homólogo.

O quadro n.° 8 permite avaliar a evolução da utilização de empréstimos de médio e longo
prazo nos últimos anos.

Passivos Financeiros

Empréstimos a médio e longo

prazo
Sociedades Financeiras
Administração Pública

Quadro 8 - Financiamento bancário

2018 2019 2020 2021
2021/2020

927.325,00 1.084.273,98 1.785.040,62 1.639.315,19 (8,2%)

927 325,00 971 607,31 1 725 707,29 1279044 06 (25 9%)
0,00 112.666,67 59.333,33 360.271,13 507,2%

Capital Capital
Financiamento bancarioloutros

contratuahzado utilizado 2021
Investimentos nas Freguesias (CGD) 1.100.000,00 222.164,25
RequaNficação de ruas nas Freguesias do Concelho

1.438.000,00 1.056.879,81

Melhoria da eficiência energética da iluminação pública do
Concelho da Póvoa de Lanhoso - NORTE-03-1203- 342.258,00 360.271,13
FEDER-000073(AD&C)

TOTAL 1.639.315,19

Quadro 9 - Descrição dos empréstimos utilizados em 2021
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O gráfico apresentado permite avaliar a evolução da integração do saldo transitado da
gerência dos últimos anos.

1.800.000,00

Gráfico 5 - Evolução do saldo de gerência

1.499.957,811.600.000,00

1.400.000,00

1,200.000,00

1.000.000,00

800.000,00

600.000,00

400000,00

200.000,00

0,00

1.565.469,45

394.352,49

1
290.918,25

E
2018 2019 2020 2021
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O ano de 2021 apresenta o total de despesa paga de 20,2 milhões de euros,
representado 88% do total orçamentado (23 milhões de euros). Em relação ao ano
anterior verifica-se um aumento na ordem dos 1,1 milhões de euros na despesa paga.

Da análise ao gráfico n.° 6 verifica-se que a despesa tem vindo a aumentar de forma
progressiva desde 2018, no ano de 2021 atinge o valor mais elevado do quadriénio.

No gráfico n.° 7 encontram-se espelhados os valores da despesa orçada,
realizada e paga nos anos 2020/2021.

comprometida,

O total dos compromissos assumidos e não pagos, em 2021, alcançou os 1,4 milhões de
euros, dos quais cerca de 68 mil euros encontram-se faturados e não pagos. Em 2020, os
compromissos assumidos e não pagos foram de 1,7 milhões de euros, dos quais 118 mil
euros encontram-se faturados e não pagos.

2.2.1. Despesa por natureza económica

Em 2021 a despesa corrente paga relativamente ao total orçamentado, obteve uma
execução de 93% (13,6 milhões de euros), a despesa de capital 76% (5,8 milhões de
ouros) e a despesa não efetiva de 100% (719 milhares de euros).

Gráfico 6 - Evolução da despesa paga

55



r— i 1 1

I, PÓVOA
DELANHOSO
Mrcpo

A despesa efetiva paga foi de 19,5 milhões de euros e representa 96% do total da
despesa paga. Por sua vez a despesa não efetiva paga representa apenas 4% da
despesa total paga.

ESPESAPA(Ã

Designação

Despesa Corrente

Despesa com pessoal
Aquisição de bens e serviços
Juros e outros encargos

Transferências e subsídios correntes
Outras despesas correntes
Despesa de Capital

Aquisição bens de capital

Transferências e subsídios de capftal
Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2J

Ativos financeiros

Passivos financeiros

Despesa total [3][1]+[2]

2021

%de
Dotaçao Execuçao -

Execuçao
14.663.619,00 13.629.505,08 92,9%
5.895.694,00 5.787.167,23 98,2%
6.078.022,00 5.317.736,76 87,5%

58.370,00 44.886,31 76,9%
258616100 244226937 944%

45.372,00 37.445,41 82,5%
7.667.055,89 5.837.695,54 76,1%

4.654.060,89 3.182.941,30 68,4%

2.801.195,00 2.553.410,47 91,2%

211.800,00 101.343,77 47,8%
22.330.674,89 19.467.200,62 87,2%

720.006,00 719.195,52 99,9%

3,00 0,00 0,0%

720.003,00 719.195,52 99,9%

23.050.680,89 20.186.396,14 87,6%

2020
Var. %

%de
Dotaçao Execuçao .. 202112020

Execuçao
14.320.503,04 12.636.612,48 88,2% 7,9%

5.542.850,00 5.397.897,44 97,4% 7,2%
6.211.061,00 4.922.439,67 79,3% 8,0%

75.000,00 44.063,94 58,8% 1,9%
2.419.652,04 2.228.831,43 92,1% 9,6%

.. ..

7.806.409,24 5.668.103,08 72,6% 3,0%

41778i7?.1y,1°k (24,0%)

1.655.078,81 1.441.108,85 87,1% 77,2%
260.000,00 39.206,50 15,1% 158,5%

22.126.912,28 18.304.71 5,56 82,7% 6,4%

786.618,00 768.848,23 97,7% (6,5%)

5q,q
755.540,24 99,4% (4,8%)

22.913.530,28 19.073.563,79 83,2% 5,8%

19.073.563,79

DESPESA REALIZADA

DESPESA CO4APRO

DESPESA ORÇADA

Gráfico 7 - Evolução da despesa

Relativamente ao período homólogo, verificam-se aumentos de 8% nas despesas
correntes pagas (993 milhares de euros) e de 3% (170 milhares de euros) nas despesas
de capital paga. A variação nas despesas efetivas pagas é de 6% (1,2 milhões de euros),
por sua vez as despesas não efetivas pagas apesentam uma variação negativa de
aproximadamente 7% (-50 milhares de euros).

Execução Orçamental da Despesa

Quadro 10 - Evolução da despesa
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A despesa corrente paga em 2021, no montante de 13,6 milhões de euros, reporta-se
essencialmente a pagamentos com despesas com pessoal (5,8 milhões de euros),
aquisição de bens e serviços (5,3 milhões de euros) e transferências e subsídios
correntes (2,4 milhões de euros).

A despesa de capital paga em 2021, no montante de 5,8 milhões de euros, diz respeito
basicamente a pagamentos com a aquisição de bens de capital (3,2 milhões de euros) e
transferência e subsídios de capital (2,6 milhões de euros).

No gráfico infra podemos observar a evolução da despesa corrente e de capital (inclui
ativos e passivos financeiros), paga nos últimos quatro anos.

25000.000,00

20.000.000,00

15.000.000,00

10.000.000,00

5.000.000,00

0,00

Despesa de Capital

Gráfico 8 - Evolução da despesa paga (corrente vs capital)

No gráfico seguinte encontra-se registada a evolução da despesa efetiva e despesa não
efetiva paga, nos últimos quatro anos.

2018 2019

• Despesa Corrente

2020 2021

57



III

íi PÓVOA
DELANHOSO

20.500.000,00

20.000.000,00

19.500.000,00

19.000.000,00

18.500.000,00

18.000.000,00

17.500.000,00

17.000.000,00

16.500.000,00

a Despesa efetiva Despesa nào efetiva

Gráfico 9 - Evolução da despesa efetiva e não efetiva paga

Como se pode verificar no gráfico representado, a despesa não efetiva paga (ativos e
passivos financeiros), apresentam um peso pouco significativo no global das despesas
pagas.

2018 2019 2020 2021
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O ano de 2021 encerrou com um total de despesa orçada de 23 milhões de euros e
despesa paga de 20,2 milhões de euros, obtendo-se uma taxa de execução de 88%.

A despesa corrente paga regista um nível de execução superior à despesa de capital
paga de 93% contra 78% (inclui ativos e passivos financeiros).

No que respeita às despesas correntes, as rúbricas de pessoal e de transferências e
subsídios são as que representam maior taxa de execução, com 98% e 94%,
respetivamente.

Relativamente às despesas de capital, as rúbricas de passivos financeiros e de
transferência e subsídios são as que apresentam maior taxa de execução, com 100% e
91%, respetivamente, como se pode confirmar no quadro seguinte.

Execução Orçamental da Despesa

Despesa total [3J:[1J+[2] 23.05068089 21.892.810,26 95,0%

%de
Compronisso

conr.

14,145.173,88 96,5%

5.793.435,31 98,3%
5.767.841,52 94,9%

44.886,31 76,9%
2.500.625,50 967%

38.385,24 84,6%
6.754.630,66 88,1%

3.872.815,15 83,2%

2.670,101,74 95,3%
211.713,77 109,9%

20.899.804,54 93,6%

719.195,52 99,9%

9,00 0,9%
719.195,52 99,9%

21.619.000,06 93,8%

%de
Realizado

realiz,

13.672A55,69 93,2%

5.787.167,23 982%
5.360.687,37 88,2%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.445,41 82,5%
5.862.631,78 76,5%

3.192.999,89 68,6%

2.568.28812 91,7%
101.343,77 47,8%

19.535.087,47 87,5%

719 195,52 99,9%

a,ao 0,0%
719.195,52 99,9%

20.254,282,99 87,9%

Pago % de pago

13.629.505,08 92,9°!

5.787167,23 98,2%
5.317.736,76 875%

44.886,31 76,9%
2.442.269,37 94,4%

37.44541 82,5%
5.837.695,54 76,1%

3.182.941,39 68,4%

2.553.410,47 91,2%
101.343,77 47,8%

19.467.200,62 87,2%
719.195,52 99,9%

0,00 0,0%
719.195,52 99,9%

20.186.396,14 87,6%

Quadro 11 - Execução da despesa

Designação . % de
Dotaçao Cabniiento

cabiin

Despesa Corrente 14.663.619,00 14.147.194,88 96,5%

Despesa corri pessoal 5,895.694,aO 5.793.435,31 98,3%
Aquisição de bens e serviços 6.078.022,00 5.769.86252 949%
Juros e outros encargos 58.370,00 44.886,31 76,9%
Transferências e subsídios correntes 2.586.161,00 2.509.625,50 96,7%
Outras despesas correntes 45.372,00 38.385,24 84,6%
Despesa de Capital 7.667.055,89 7.026.419,86 91,6%

Puisição bens de capital 4.654.060,89 4.132.229,35 88,8%

Iransferências e subsídios de capital 2.801.195,00 2.682.476,74 958%
Outras despesas de capital 211.809,90 211.713,77 190,Ü% —

Despesa efetiva [1] 22.330.674,89 21.173.614,74 94,8%

Despesa não efetiva [2] 720.006,00 719.195,52 99,9%

Ativos financeiros 3,90 0,0 9,0%
Passivos financeiros 720.003,00 719.195,52 99,9%
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2.23. Despesa com pessoal

As despesas com o pessoal pagas no ano de 2021 atingiu aproximadamente 5,8 milhões
de euros, face ao período homólogo verifica-se um acréscimo de 7%.

O acréscimo das despesas com o pessoal que se verifica ao longo dos últimos quatro
anos, justifica-se essencialmente pelo descongelamento das carreiras na função pública,
o aumento significativo do salário mínimo nacional e ainda o aumento do quadro de
pessoal da autarquia.

O quadro que se segue permite uma análise à evolução das despesas com o pessoal
pagas ao longo dos últimos anos.

Execução Orçamental da Despesa
Designação %Var

2018 2019 2020 2021
2021/2020

Despesa com pessoal

Remunerações certas e permanentes 3.630.419,413.783.656,854.072.053,56 4.359.00994 7,0%
Abonos variáveis ou eventuais 72.724,14 106.792,17 101.869,29 157.101,05 54,2% —

Segurança Social 971.608,71 1.052.390,81 1.223.974,59 1.271.056,24 3,8%
Total 4.674.752,26 4.942.839,83 5.397.897,44 5.787.167,23 7,2%

Quadro 12 - Evolução com despesas de pessoal
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2.2.4. Despesa com aquisição de bens (correntes e de capital) e serviços

Em 2021 a despesa paga com aquisição de bens e serviços atingiu os 5,3 milhões de
euros, verificando-se um aumento de 8%, relativamente ao período homólogo. O peso da
aquisição de bens neste capítulo representa 37% e a aquisição de serviços de 63%.

O quadro seguinte permite uma análise às rúbricas mais relevantes, bem como permite
uma verificação a evolução das mesmas no último quadriénio.

Execução Orçamental da Despesa

_______________

2 18 201 2020 021
%Var.

O 9 2
202112020

1.282.497,25 1.378.439,24 1.797.190,72 1.990.455,44 10,8%

282.027,49 322.044,54 465.010,14 483.535,40 4,0%

____

13942484 15171341 15066939 17339039 151%
509.768,72 524.878,58 587249,30 633.014,64 7,8%

_______

351.276,20 379.802,71 594.261,89 700.515,01 17,9%

3.333.012,12 3.354.918,54 3.125.248,95 3.327.281,32 6,5%

______

367.767,12 319.257,88 272.787,26 276.478,25 1,4%
456.345,07 411.987,55 265.242,88 303.796,76 14,5%

Total 4.615.509,37 4.733.357,78 4.922.439,67 5.317.736,76 8,0%

Quadro 13 - Evolução com despesas correntes de aquisição de bens e serviços

Face ao período homólogo verificam-se diversas alterações em determinadas rúbricas,
que se justifica essencialmente pelos anos atípicos de 2020/2021.

Com a pandemia assistiu-se inequivocamente a alterações de prioridades em que se
cancelaram atividades culturais, educativas, sociais e se deu prioridade ao combate à
pandemia, em que o valor por norma gasto nestas atividades foi alocado à aquisição de
bens e serviços no âmbito da luta contra a COVID-19.

Na rúbrica de aquisição de bens assistiu-se a um aumento muito significativo em
aquisição de outros bens (+18%), bem como nos combustíveis e lubrificantes, reflexo do
aumento do preço no gasóleo e gasolina.
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Designação

Aquisição de bens

Materias primas e subsidiarias
Combustíveis e lubrificantes
Mercadoas p/venda-Água
Outros bens

_________

Aquisição de serviços

Encargos com instalações

_______

Transportes
Outros trabalhos especializados
Outros serviços

— 842.754,53 1.019.869,53 1.060.811,29 1.163.219,90 9,7%
1.603.803,58 1.526.407,52 1.583.786,41 3,8%
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No cômputo geral esta rúbrica de aquisição de bens verifica uma variação positiva de
11 % (+ 193 milhares de euros), comparativamente ao ano 2020, mas quando comparado
ao ano 2018 assiste-se a um acréscimo na ordem dos 55% (+708 milhares de euros).

No que respeita à aquisição de serviços, destaca-se variação positiva face ao período
homólogo em que se assiste a acréscimos nas rúbricas mais significativas,
designadamente em custos de eletricidade e de aquecimento, motivado pela retoma ainda
que parcial das atividades nos equipamentos municipais como a piscina, instalações
escolares, pavilhões e outros edifícios municipais. Este acréscimo também se fez sentir
nos gastos com transportes e outras rúbricas orçamentais. Destaca-se também,
aumentos substanciais nos gastos com o ambiente, em concreto no tratamento de águas
residuais e tratamento de resíduos urbanos.

Designação

Aquisição de bens de Capital

____ ___________

Terrenos

Edificios
Construções diversas
Material de transporte

_____

Outro equipamento
Bens de domínio público

______

Total

Quadro 14 - Evolução com despesas de capital de aquisição de bens

Em 2021 a despesa paga com aquisição de bens de capital atingiu aproximadamente 3,2
milhões de euros. A redução de 24% face ao ano anterior justifica-se pela delegação de
competências nas freguesias para a execução de obras e cuja dotação orçamental passa
a ser executada por transferências de capital e ainda, pelo facto de se verificarem atrasos
na execução de investimentos a serem financiados por empréstimos bancários e
investimentos no âmbito de financiamentos comunitários.

Execução Orçamental da Despesa

2018 2019 2020 2021
%Var.

202112020

0,00 0,00 0,00 118.530,00 --

14Á50O83J2,93 192.790,00 0,00 (100,0%)

1.103.224,56 2.034.300,38 392.140,11 666.338,16 69,9%
10.673,55 15.109,73 13.180,45 5.648,59 (57,1%)

5.202,90 33.700,14 18.130,20 4.551,00 (74,9%)
371.022,01 355.263,05 204.093,91 255.980,10 25,4%

4.306.547,95 3177.905,873.367A506 2.131.893,45 (36,7%)
5.811.120,97 5.699.792,10 4.187.787,73 3.182.941,30 (24,0%)
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Valor
Empréstimos bancários 927.32500 160%

Transferências de capital 4.157.480,20 71,5%

_____________

659.228,00 113%

____________________

0.00 00%

______________________________

3.470.58123 59,7%

Outros 27.670$7 0,5%
Outras receitas próprias 726.31577 12,5%

Total 5.811.120,97 100,0%

1.084.27398 19,0% 1.785.040,62 42,6% 1.639.31519 51,5%

3.826.952,30 67,1% 1.927.295,02 46,00% 1.876.446,27 59,0%

695,17900 122% 725.770,00 17,3% 779.893,00 24%

206.916,00 36% 257.509,00 6,1% 291.239,00 9,1%

2.785.741,21 48,9% 909.026,59 21,7% 805.314,27 25,3%

139.116,09 2,4% 34.989,43 0,8% 0,00 0,0%

788.565,82 13,8% 475.452,09 11,4% -332.820,16 -10,5%
5.699.792,10 100,0% 4.187.787,73 100,0% 3.182.941,30 100,0%

Quadro 15 - Fontes de financiamento de Investimento

O investimento tem tido nos últimos anos diversas fontes de financiamento. Pela análise

do quadro supra, constata-se que continuam a ser as transferências de capital a maior

fonte de financiamento dos investimentos (59%), pese o facto de no ano 2021 os

empréstimos bancários financiaram 52% dos investimentos.

O financiamento dos investimentos através das outras receitas próprias apresenta o valor

mais baixo dos últimos anos, traduzindo um valor negativo, significando que investimentos

efetuados foram financiados integralmente pelas transferências de capital e empréstimos

bancários e o valor remanescente (333 milhares de euros) financiaram outras despesas

de capital, designadamente pelo FEF e Art.°. 35 da Lei n.° 73/2013.

1.000.000,00

800 000,00

600.000,00

400.000,00

200.000,00

0,00

-200.000,00

-400.000,00

Receitas próprias

Gráfico 10 — Evolução do financiamento dos investimentos por receitas próprias

- 2018 2019 2020 2021
Designaçao — — —.-.-, ..

Valor % Valor % Valor %

FEF
kt.35.° Lei n°73/2013

Fundos Externos

201$ 2019 2020 2021
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2.2.5. Despesa com transferências e subsídios

O pagamento das transferências e subsídios no ano de 2021 atingiu 5 milhões de euros,
um aumento de 36% face ao período homólogo.

No quadro seguinte observa-se a evolução das transferências e subsídios por natureza
pagos nos últimos quatro anos.

Execução Orçamental da Despesa
Designação

2018 2019 2020 2021
%Var.

202112020

Transferências e subsídios 1.417.829,37 1.688.929,41 2.228.831,43 2.442.269,37 9,6%
correntes

____________

— Administração centra! — 23.443,33 33.177,93 — 28.315,06 25.150,00 (1i,2

- Administração local 523.866,93612248,48 704.068,51 965.851,6037,2%

Instituiçoes sem fins lucrativos 613.164,80 729.324,41 668.563,97 706.307,94 5,6%

Famílias

_____

257.354,31 314.178,59 340.733,89 416.804,83 22,3%

Subsídios - Empresas públicas — 0,00 0,00 487.150,00328.155,00 (32,6%)

Transferências e subsídios de 2.018.998,48 746.156,27 1.441.108,85 2.553.410,47 77,2%
capital

___

—

Administração centrale Outras — 1.500,00 8.153,454.480,13 0,00 fi00,0

Administração local 1.960.445,62 576.942,82 1.357266,38 2.428.530,82 78,9%

Instituiçoes sem fins lucrativos 57.052,86 161.060,00 78199,99 119.579,6553,3%

Famílias

___________ -

0,00 0,00 1.162,35 5.000,09 330,2%

Total 3.436.827,85 2.435.085,68 3.669.940,28 4.995.679,84 36,1%

ciuadro 16 - EvoIução com despesas de transferência e subsídios

Destacam-se pela positiva o acréscimo das transferências para a administração local de
1,3 milhões de euros (65%) e para as famílias no valor de 80 milhares de euros (24%), em
comparação com o ano anterior.

O acréscimo de 79% (cerca de 1,1 milhão de euros) de transferências de capital para a
administração local, assenta no âmbito da delegação da autarquia nas freguesias da
execução de diversos projetos de investimento. Destaca-se também o acréscimo de 53%
nas transferências de capital para as Instituições.
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O serviço da dívida do município apresenta um valor de 764 milhares de euros, em que os
juros e outros encargos representam 6% (45 milhares de euros) e a amortização de
capital 94% (719 milhares de euros). O peso destes encargos no orçamento da despesa
total paga é de apenas 4%.

Verifica-se uma variação negativa de 4% do serviço da dívida, mas que assenta
essencialmente na amortização de capital, com uma diminuição de 36 milhares de euros
(-5%), uma vez que no que respeita aos juros estes tiveram um ligeiro acréscimo de 2%
face ao período anterior.

O gráfico que se segue permite avaliar a evolução do serviço da dívida, pela sua
natureza, no último quadriénio.

201$ 2019 2020

900
‘1,

600

500

400 41
300

200

100

o —

]uros e outros encargos Passivos financeiros —Total

Gráfico 11 - Evolução do serviço da dívida

—. —
2021
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2.2.7. Execução das grandes opções do plano (GOP’S)

No ano de 2021 o valor orçado para as GOP’S atingiu o valor de 13,2 milhões de euros, o
que corresponde a 57% do valor da dotação orçamental da despesa. Como se pode
analisar no quadro infra, o valor de execução das GOP’S foi de 11 milhões de euros, em
que o PAM apresenta um valor de 7,5 milhões de euros e o PPI de 3,5 milhões de euros.

No cômputo geral, as atividades que mais verba absorveram das GOP’S foram
designadamente, as transferências (3,5 milhões de euros) com maior enfoque nas
transferências para a administração pública, o ambiente (2 milhões de euros), a educação
(1,8 milhões de euros) e o ordenamento do território (551 milhares de euros). Estas
atividades apresentam um peso das GOP’S de 32%, 18%, 16% e de 5%, respetivamente.

Ppl
Objectivos — -

Orçado Execuçao $
1.1.1 Administração Geral 598.46200 560.99585 93,7
1.21 Seçurançaeordem púbica 000 000 —

2.1.1 Ensino não superior 231.460,00 217.104,29 93,8
2,1.2. Serviços auxiliares de ensino 0,00 0,00 —

2.2.1 Serviços de Saúde 10,00 0,00 0,0
2.3.2 kção Social 0,00 0,00 —

2.4.1 Habitação 10,00 0,00 0,0
2.4,2 Ordenamento do Territóúo 653.945,52 551 .470,6 1 84,3
2.4.3 Saneamento 30.610,00 28.945,57 94,6
2.4.4 Abastecimento de Água 124.250,00 110242,43 88,7

2.4.5 Resíduos Sólidos 13.795,00 13.776,00 99,9

2.4.6 Protecção MÃe Cons. Natur. 530.811,27 238.642,49 45,0
2.5.1. Cultura 523.880,00 49.445,15 9,4
2.5.2 Desporto, receio e lazer 137.925,00 36.509,72 26,5
3.2. Energia 326.741,56 284.979,43 87,2
3.3.1 Transportes rodoviários 1.644,542,54 1.284.237,33 76,3
3.4.1 Mercados e feiras 160,117,00 111.978,10 69,9
3.4.2 Turismo 500,00 0,00 0,0
3.5.1 Outras funções económicas 13.000,00 0,00 0,0
4.2.1 Transferências Adm. Pública 0,30 0,00 —

4.2.2 Transferências Adm. Privadas 0,00 0,00 —

4.3.1 Abtivos Financeiros 3,00 0,00 0,0
4.3,2Outras Despesas decapjta! 0,00 0,00 —

Total 4.990,06289 3,458,326,97 69,3

Quadro 17 - Execução das grandes opções do plano

O gráfico que se segue permite avaliar o peso do valor das GOP’S por funções.

PM

Orçado Execução $
0,00 0,00 —

91.700,00
328.250,00

1.327.700,00

16.000,00
211275,00

0,00
0,00

663.000,00
639.300,00
325,000,00

15.885,00
123.800,00
244.530,00
365.500,00

0,00
0,00
0,00
0,00

3.618.900,00
213.34500

0,00

91.558,60 99,8
328.155,00 100,0

1.219.980,66 91,9

15.216,30 95,1
191.073,81 90,4

0,00 —

0,00 —

662.982,95 100,0
633.014,64 99,0

316.123,56 97,3

12.297,01 77,4
113.840,80 92,0
221,203,74 90,5
207.871,05 56,9

0,00 —

0,00 —

0,00 —

0,00 —

3.318.262,42 91,7
191.321,08 89,7

0,00 —

GOPS

Orçado Execução $
598.462,00 560.995,85 93,7
91.700,00 91.558,60 99,8

559.710,00 545.259,29 97,4
1,327.700,00 1.219.980,66 91,9

16.010,00 15.216,30 95,0
211.275,00 191.073,81 90,4

10,00 0,00 0,0
653.945,52 551.470,61 84,3
693.610,00 691,928,52 99,8
763.550,00 743.257,07 97,3
338.795,00 329.899,56 97,4

546.696,27 250.939,50 45,9
647.680,00 163.285,95 25,2
382.455,00 257.713,46 67,4
692.241,56 492.850,48 71,2

1.644.842,84 1.284,237,33 76,3
160.117,00 111.978,10 69,9

500,00 0,00 0,0
13.000,00 0,00 --

3.618.900,00 3.318.262,42 91,7
213.345,00 191.321,08 89,7

3,00 0,00 0,0
q00 0,00 --0,00 0,00 —

8,184,185,00 7,522,901,62 91,9 13.174.247,89 10.981228,59 83,4
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Como se pode verificar são as funções socias que apresentam o valor mais significativo
do total das GOP’S com um peso de 45%.

4.960.024,73
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3.509 .583,50

652.554,45

1.859.065,91

0,00
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económicas

Gráfico 12 - Valor das GOPS por funçôes

Outras funções
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No quadro seguinte observam-se os compromissos assumidos e que implicam
responsabilidades para anos futuros.

Designação

Despesa Corrente

Despesa com pessoal
Aquisição de bens e serviços
Juros e outros encargos
Transferências e subsídios correntes
Outras despesas correntes
Despesas de Capital

______

Aquisição bens de capital
Transferências e subsídios de capital
Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]

Despesa não efetiva [2]

Ativos financeiros
Passivos financeiros

Despesa total [3][J]+[2]

2022 2023 2024 2025
e

seguintes

2.627.74177 525.046,01 417.028,51 333.383,88 1.902.770,80

20300813 000 000 000 000
1.649.739,41 375.233,20 280.281,83 256.054,89 1.751.105,11

47.246,23 41.041,58 34.759,22 28.308,77 101.665,09
72674800 10877123 10198746 4902022 5000060

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00
2.000.457,13 208.886,37 0,00 0,00 0,00

130.632,86 0,00 0,00 0,00 0,00
1.869.824,27 208.886,37 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00
4.628.198,90 733.932,38 417.028,51 333.383,88 1.902370,80

857.307,86 863.021,75 840.393,33 822.387,02 3.708.608,65

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
857.307,86 863.021,75 840.393,33 822.387,02 3.708.608,65

5.485.506,76 1.596.954,13 1.257.421,84 1.155.770,90 5.611.379,45

Quadro 18 - Compromissos e responsabilidades anos seguintes

Como se pode verificar o ano que maior verba absorve referente a compromissos é o ano

de 2022, com 36% do valor total.
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2.3. Resultado orçamental

No quadro seguinte observa-se a receita total cobrada e a despesa total paga no último
quadriénio, bem como os respetivos saldos de gerência a incorporar no orçamento
subsequente.

Designação_________ 2018 2019 2020

_____

2021

Receita total cobrada

__________

19.723.050,33 20.152.044,08 20.639.033,24 21.516.080,95
Despesa total paga

______

19.432.132,08 18.652.086,27 19.073.563,7920.186.396,14

Saldo para a gerência seguinte 290.918,25 1.499.957,81 1.565.469,45 1.329.684,81

Quadro 19 - Receita vs Despesa

Verifica-se um significativo aumento do saldo da gerência desde 2018, resultado de uma
excelente execução orçamental da receita.

Em 2021, o saldo a transitar para gerência de 2022 é de 1,3 milhões de euros.

Resultado Orçamental

Receita corrente cobrada
Despesa corrente paga

Pou pança corrente

Receita ctal cobrada
Despesa capital paga

______

Saldo de capital

Receita efetiva cobrada

- -

Despesa efetiva paga

Saldo efetivo

Receita não efetiva cobrada
Despesa não efeva paga

Saldo não efetivo

Receita total cobrada
Despesatotal paga
Saldo da aerência anterior

Saldo orçamental

2021

16.368.765,04
13.629.505,08

2.739.259,96

1.940.046,27
5.837.695,54

-3.897.649,27

18.311.296,31
19.467.200,62

-1.155.904,31

— 1.639.315,19
719.195,52

920.119,67

19.950.611,50
20.186.396, 14

1.565.469,45

1.329.684,81

Quadro 20 - Resultado orçamental
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Gráfico 10 - Evolução da poupança corrente

Quando comparado com os últimos anos, o ano de 2021 apresenta-se como o período
que apresenta um ligeiro acréscimo no que respeita à poupança corrente, face ao período
homólogo.
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2.3.7. Equilíbrio Orçamental

O princípio do equilíbrio orçamental previsto no artigo n.° 40, conjugado com o artigo n.°

83 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, estabelece que receita corrente cobrada bruta
deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de
empréstimos de médio e longo prazo.

Ao analisar a execução orçamental de 2021, verifica-se que as receitas correntes não só
financiaram as despesas correntes, como ainda se verifica um excedente de 1,9 milhões
de euros.

Resultado Orçamental 2021

Receita corrente cobrada [1] 16 368 765 04
Despesa corrente paga [2]

_______________

13.629.505,08

Poupança corrente [3][1]-[2] 2.739.259,96

Reforço despesas correntes via Saldo Gerência O 00
Amortização média dos empréstimos de médio e

791.394,58
longo prazo [5]

Equilibrio Orçame ntal [6][3]+[4]-[5] 7.947.865,38

Quadro 21 - Controlo do cumprimento da regra do equilíbrio orçamental

Com a publicação da Lei n.° 6/2020, de 10 de abril, regime excecional para promover a
capacidade de resposta das autarquias locais no âmbito da pandemia da doença COVID
19, no seu artigo 7.° (prorrogada pelo art.°. 131 da Lei 75-B/2020 de 31 de dezembro -

LOE/2021) mantem a suspensão no ano de 2021 a aplicação do n.° 2 do artigo 40.° da Lei
n.° 73/2013, de 13 de setembro.

Considerando a alteração legislativa, os municípios não estão obrigados no presente ano
ao cumprimento da regra do equilíbrio financeiro.

1 Demonstração da amortização média dos empréstimos de médio e longo prazo encontra-se no mapa dos

empréstimos que faz parte integrantes das demonstrações financeiras.
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2.4. Principais indicadores orçamentaís

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores orçamentais.
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Indicadores Orçamentais de Estrutura 2021 2020

Da Receita
Impostos diretos/Receitas correntes 24,7% 25,4%
Taxas, multas e outras penalidades! Receitas correntes 6,1% 6,0%
Transferências correntes/Receitas correntes 52,6% 52,6%
Transferências capital/Receitas capital 96,6% 96,7%
Passivos Financeiros/Receitas totais 7,6% 8,6%
Receita cobrada líquida / Previsões corrigidas 93,3% 90,1%
Receitas correntes/Receitas totais 76,1 % 74,4%
Receitas de capital/Receitas totais 9,0% 9,7%
Receita efetiva cobrada/Receita total cobrada 85,1% 84,1%
Receita não efetiva cobrada/Receita total cobrada 7,6% 8,6%

Da Despesa
Pessoal/Despesas correntes 42,5% 42,7%
Aquisição de bens e serviços/Despesas correntes 39,0% 39,0%
Transferências e subsídios correntes/Despesas correntes 17,9% 17,6%
Aquisição de bens de investimento/Despesas de capital 54,5% 73,9%
Transferências de capital/Despesas de capital 43,7% 25,4%
Passivos financeiros/Despesas totais 3,6% 4,0%
Despesa paga líquida/Dotações corrigidas 87,6% 83,2%
Despesas correntes/Despesas totais 67,5% 66,3%
Despesas de capital/Despesas totais 28,9% 29,7%
Despesa efetiva paga/Despesa total paga 96,4% 96,0%
Despesa não efetiva paga/Despesa total paga 3,6% 4,0%

Saldo Corrente
Receita corrente - Despesa corrente 2.739.259,96 2.724.858,89

Saldo de Capital
Receita de capital - Despesa de capital -3.897.649,27 -3.675.539,64

Saldo Primário
Receita efetiva - Despesa efetiva + Juros e outros encargos -1 .111 .01 8,00 -903.1 98,39

Saldo Global
Receita efetiva - Despesa efetiva -1.155.904,31 -950.680,75

Grau de Realização das Liquidações
Recebimentos / Liquidações 99,1% 98,3%

Grau de Execução das Obrigações
Pagamentos / Obrigações 99,7% 99,4%

Capacidade Financeira
Cobertura das despesas pelas receitas 106,6% 108,2%
Receitas próprias de funcionamento (receita total

- 18.993.66449 17.907.930 19
transferencias da UE - passivos financeiros)
Despesas correntes+ Passivos financeiros 14.348.700,60 13.392.152,72

Quadro 22 - Indicadores orçamentais
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III —ANÁLISE ECONÓMICA-FINANCEIRA

No âmbito do SNC-AP, os objetivos do relato financeiro das entidades públicas passam,
sobretudo, por proporcionar informação útil aos seus utilizadores, para efeitos de
responsabilização pela prestação de contas e para a tomada de decisões. As
demonstrações financeiras foram preparadas e apresentadas segundo a contabilidade na
base do acréscimo, de acordo com a estrutura conceptual e as normas de contabilidade
pública do SNC-AP.

De seguida iremos analisar o balanço a e demonstração de resultados.

3.1. Balanço

Em 2021 o ativo do Município atingiu os 75,8 milhões de euros, significando um aumento
na ordem dos 2 milhões de euros face ao período homólogo (3%).

Procede-se a uma breve análise às variações da estrutura do ativo.

Componentes do Ativo

Ativos fixos tangíveis

-

Ativos fixos intangíveis

Participações financeiras

Outros ativos financeiros

Diferimentos
Ativo não corrente

Inventários
Devedores p/tranf. e subsídios não reembolsáveis

Clientes, contribuintes eutentes
Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber
Diferimentos

Caixa e depósitos
Ativo corrente

Ativo total 75.739.617,95 73.718.540,40 2,7%

Quadro 23 - Evolução do ativo

2021 2020 Var. 202112020

67.590.279,68 65.422.675,13 3,3%
227088,86 330.564,85 (31,3%)

1.175.044,28 1.349.327,08 (12,9%)
8,36 8,36 0,0%
0,00 1.538,37 (100,0%)

68.992.421,18 67.104.113,79 2,8%

197.401,45 179.841,60 9,8%
428.414,34 376.763,54 13,7%

312.052,19 358.037,76 12,8%)

211.369,54 140.134,91 50,8%

3.094.532,09 3.216.748,28 (3,8%) -

135.828,93 131.702,46 3,1% -

2.367.598,23 2.211.198,06 7,1%
6 747 196,77 6 614 426,61 2,0%
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Os ativos fixos tangíveis representam 89% do total do ativo e registam um acréscimo de
2,2 milhões de euros.

Este aumento justifica-se pela elevada execução de obras públicas e aquisição de bens,
no âmbito de uma forte política de investimento público.

O ativo não corrente verifica um acréscimo de aproximadamente 1,9 milhões de euros e
representa 91% do ativo total.

Verifica-se no ativo corrente um aumento de 2% (133 milhares de euros), face ao período
homólogo. Para este acréscimo contribuíram os inventários e as dívidas de terceiros que
representam 63% do ativo corrente e de 6% no total do ativo e ainda as disponibilidades
que verificam acréscimo de 156 milhares de euros.

No que concerne ao passivo, o Município fechou o ano com um valor de 10 milhões de
euros, sendo constituído em 70% por passivo não corrente e em 30% por passivo
corrente.

O quadro que se apresenta em seguida, permite verificar a evolução dos passivos nas
diversas rúbricas.

Componentes do Passivo

Provisões

Financiamentos obtidos -

Diferimentos
Outras contas a pagar
Passivo não corrente

Credores por transferências e subsídios não
reembolsáveis concedidos

Fornecedores

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

Diferimentos
Passsivo corrente

2021 2020 Var. 202112020

101 878 09 20217738
5.830.310,28 4.956.330,30 17,6%

107.031,48134.046,08(20,2%)

1.035.282,33 643.506,60 60,9%
7.074.502,78 5.936.060,36 1 9,2%

53.202,10

Total do passivo

Quadro 24 - Evolução do passivo

10.055.900,10 9.121.785,66 10,2%

Face ao período homólogo, o total do passivo teve uma variação positiva de 10%, que
resulta exclusivamente do aumento nos financiamentos obtidos e das cauções.

A túbrica de fornecedores assiste uma diminuição de 36 milhares de euros.

41.579,99
0,00

0,00

765.33676
10.058,59

1.116.322,31

994.898,17
2.981.397,92

84.332,10 (36,9%)

5046983 (176%)

500,00 (100,0%)

0,00 ind.

719.197,07 6,4%

36.953,07 (7Z8%)
1.296.935,56

- f13)
997.337,67 jÇ,2%)

3.185.725,30 (6,4%)
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Destaca-se uma diminuição no passivo corrente na ordem dos 204 milhares de euros (-
6%), em contrapartida o passivo não corrente verifica um significativo acréscimo de 1,1
milhão de euros (+19%). A rúbrica que maior acréscimo sofreu, face ao período homólogo
respeita a financiamentos com um acréscimo de 920 milhares de euros (+16%) e as
outras contas a pagar (cauções) com 392 milhares de euros (+61 %).

Os fundos próprios do Município passam a totalizar 65,7 milhões de euros, traduzindo um
acréscimo de aproximadamente 2% face ao ano 2020.

Componentes do Património Líquido

Patrimonio/Capit

Reservas

Resultados transitados
Pustamentos em ativos financeiros
Outras variações no património líquido

Resultado líquido do período

2021 2020 Var. 202112020

41.119.878,22 41.119.878,22 0,0%

1.594.185,94 1.594.185,94 0,0%
7.526.737,74 4.890.583,14 53,9%

313.424,06 509.481,34 (38,5%)
16.319.671,25 15.440.048,48 5,7%
(1.190.179,36) 1.042.577,62 (214,2%)

Quadro 25 - Evolução do património líquido

O acréscimo de 1,1 milhões de euros face ao ano anterior é consequência
essencialmente dos resultados transitados e das outras variações no património líquido.

A variação dos resultados transitados resulta da contabilização da aplicação do resultado
líquido do período anterior, do reconhecimento/desreconhecimento de ativos que se
encontravam omissos no património municipal e da correção de erros relacionados com a
valorização de ativos não correntes.

Total do património líquido 65.683.717,85 64.596.754,74 1,7%
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3.2. Demonstração de resultados

O resultado líquido no presente ano é negativo na ordem de 1,2 milhões de euros,
consequência em larga medida pelo acréscimo verificados nos gastos e cujos
rendimentos não acompanharam. A divergência do resultado de 2021 face ao ano 2020
justifica-se pelo facto de ano de 2020 se ter contabilizado extraordinariamente reversão
de provisões no âmbito do processo do Centro Educativo de Monsul na ordem dos 1,7
milhões de euros.

Os rendimentos no ano 2021 foram de 18 milhões de euros para um nível de gastos de
19,2 milhões de euros, verificando-se face ao período homólogo uma variação negativa
de 4% nos rendimentos e uma variação positiva de 9% nos gastos.

Efetuando uma análise aos gastos de 2021 podemos concluir que houve um aumento de
1,5 milhões de euros face a 2020.

Para facilitar a análise dos resultados os rendimentos e gatos foram analisados
separadamente tendo em conta as variações em relação ao período homólogo.

Transferências e subsidios correntes concedidos
Custo das mercadorias vendidas e matérias
consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal
Gastos de depreciação e amortização
Perdas por imparidade
Provisões do período
Outros gastos e perdas
Gastos e perdas por juros e outros encargos

Total 19.217.896,68 17.705.421,84 8,5%

Quadro 26 - Evolução dos gastos

A rúbrica de gastos em que se verifica maior acréscimo foras as transferências e
subsídios correntes concedidos, com um aumento de 637 milhares de euros
comparativamente com 2020 (+27%).

Destaca-se o acréscimo nos gastos com o pessoal, na ordem dos 433 milhares de euros,
resultado do aumento do quadro de pessoal da autarquia, descongelamento de carreiras,
aumento salarial e ainda do aumento do valor do salário mínimo nacional. Verificam-se
também variações positivas nos fornecimentos e serviços externos (+ 331 milhares de
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Gastos 2021 2020 Var.202112020

- 3.034.499,22 2.397.235,95 26,6%

957.838,12 846.305,48 13,2%

4.768.685,92
5.622.251,00
4.590.580,27

141.080,29
0,00

56.967,27
45.994,59

4.437.274,17 7,5%
5.189.084,67 8,3%
4.550.879,36 0,9%

45.574,53 209,6%
2.500,00 -100,0% -

190.762,08 -70,1%
45.805,60 0,4%
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euros), nos custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas (+112 milhares de
euros), nos gastos de depreciação e amortização (+40 milhares de euros) e nas perdas
por imparidade (+96 milhares de euros).

No que concerne aos outros gastos e perdas verifica-se uma diminuição na ordem dos
134 milhares de euros, quando comparado com o exercício de 2020.

A rúbrica de gastos e perdas por juros e outros encargos manteve-se quase inalterada
face ao período homólogo, apresentado um ligeiro acréscimo de 189 euros.

Não obstante se ter verificado o encerramento de equipamentos municipais e o
cancelamento de diversas atividades culturais, desportivas e recreativas face à situação
de calamidade no âmbito da pandemia da doença COVID-19, na realidade as despesas
inerentes a estas atividades foram transferidas para o apoio a instituições e aquisição de
bens e serviços para o combate à pandemia.

De seguida, passamos para a análise dos rendimentos de 2021 e à sua evolução face ao
período anterior.

Rendimentos 2021 2020 Var. 2021/2020

Impostos, contnbuições e taxas

_______

Vendas

_____

Prestação de serviços e concessões
Trabalhos para a própria entidade —

Transferências e subsídios correntes obtidos

_____

Reversões
Outros rendimentos
Juros, dividendos e outros rendimentos similares

4.504.405,55 4.403.435,92 2,3%
996.978,86 937.840,34 6,3%

1.482.440,34 1.284.430,64 15,4%
253.307,67 260.892,35 -2,9%

8.573.615,63 8.104.943,29 5,8%
43.115,28 1.743.792,89 -97,5%

2.011.701,49 1.995.115,88 0,8%
162.152,50 17.548,15 824,0%

Total

Quadro 27 - Evolução dos rendimentos

18.027.717,32 18.747.999,46 2 00/-,J,u /0

Os impostos, contribuições e taxas representam 25% dos rendimentos totais e verificaram
um acréscimo de 101 milhares de euros face ao ano anterior. Este aumento justifica-se
essencialmente pelo acréscimo na rúbrica do IMT.

A rúbrica com maior peso dos rendimentos são as transferências e subsídios correntes
obtidos que representam 48% dos rendimentos totais, no qual se destaca um acréscimo
de 469 milhares de euros face ao período homólogo.

Este aumento justifica-se essencialmente pelo aumento das transferências do orçamento
de estado.
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Nas rúbricas de vendas e prestação de serviços verifica-se uma variação positiva na
ordem dos 257 milhares de euros, sinónimo da ligeira retoma da economia, face ao ano
de 2020.

Uma das rúbricas que se destaca pela positiva são os juros, dividendos e outros
rendimentos similares, com um aumento de 145 milhares de euros, justificado pelo
recebimento de dividendos por parte da EPAVE.

A rúbrica onde se verifica um maior decréscimo é a da reversão das provisões (1,7
milhões de euros), valor que foi reconhecido em 2020 no âmbito da decisão favorável no
processo do Centro Educativo de Monsul.

3.3. Indicadores económico-financeiros

Os rácios estabelecem relações entre contas, agrupamentos de contas das
demonstrações financeiras, balanço e demonstração de resultados, permitindo quantificar
factos, detetar anomalias e efetuar comparações entre períodos. Destacam-se os
principais indicadores económico-financeiros.

Indicadores económico-financeiros 2021 2020

Autonomia Financeira
Património Líquido / Ativo 86,7% 87,6%

Solvabilidade
Património Líquido / Passivo 653,2% 708,2%

Endividamento
Passivo/Ativo 13,3% 12,4%

Liquidez Geral
Ativo corrente (ou CP) / Passivo corrente (ou CP) 226,3% 207,6%

Liquidez Reduzida
Ativo corrente - Inventários / Passivo Corrente (ou CP) 219,7% 202,0%

Liquidez Imediata
Disponibilidades! Passivo Corrente (ou CP) 79,4% 69,4%

Rentabilidade do Património Líquido (RPL)
Resultados Líquidos / Património Líquido * 100 (181,2%) 161,4%

Rentabilidade Operacional do Ativo (ROA)
Resultados Operacionais (EBFT)!Ativo * 100 (1 72,5%) 145,3%

Quadro 28 - Evolução dos indicadores económico-financeiros

Verificam-se melhorias substanciais no grau de liquidez, pois no que respeita aos
indicadores associados à rentabilidade e grau de cobertura dos gastos financeiros
assiste-se a variações negativas, quando comparados ao ano 2020.
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Nos demais indicadores não se assiste a alterações muito significativas face ao período
anterior.

3.4 Endividamento municipal

A crescente intervenção social exigida aos municípios, devido não só ao alargamento das
suas competências e atribuições, aliada a uma maior capacidade interventiva no
desenvolvimento do concelho com o objetivo de proporcionar melhores condições sociais,
culturais, desportivas e de lazer, fizeram com que o endividamento autárquico começasse
a ser utilizado como recurso alternativo à insuficiência de recursos próprios.

O quadro seguinte permite verificar a evolução da dívida municipal nos últimos quatro
anos.

Designação 2018 2019 2020 2021

DMdas de médio e longo prazo [1] 3.648.68133 4.445.304,67 -- 5.599.836,90 6.865.592,61
Dívidas de curto prazo [2] 3.iO6.3439 1.895.801,11 1.160.583,92 938.358,97
Dívida total [3] [1]+[2] 6.755.023,72 6.341.105,78 6.760.420,82 7.803.951,58

Taxa de crescimento (%) -8,2% -6,1% 6,6% 15,4%

Quadro 29 - Evolução da dívida

O endividamento de curto prazo tem vindo a diminuir sucessivamente ao longo ano anos.
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Os limites ao endividamento são regulados pelo artigo 52.° da Lei 73/2013, de 03 de
setembro (RFALEI), que impõe que o montante da dívida total de operações orçamentais
do Município, incluindo as entidades participadas relativamente às quais se verifique
controlo ou presunção de controlo, não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de cada
ano, 1,5 vezes a média da receita corrente liquida cobrada nos três exercícios anteriores.

No âmbito da pandemia da doença COVID-19, foi publicada diversa legislação, da qual se
destaca a Lei n.° 35/20 de 13 de agosto, que veio introduzir alterações às regras de
endividamento das autarquias locais para os anos 2020 e 2021.

Disponha a alínea b) do n.° 3 do artigo 52.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, que os
municípios que cumpriam os limites de endividamento, só podiam aumentar, em cada
exercício, o valor correspondente a 20% da margem disponível no início de cada um dos
exercícios. Com a nova prerrogativa, dispõem o n.° 1 do artigo 2° da Lei n.° 35/20, que a
aliena supra referenciada, não se aplica nos anos 2020 e 2021.

Demonstração da capacidade de endividamento do Município para o ano de 2021, assim
como o cumprimento do limite da dívida imposta pelo RFALEI.

2018 2019 2020

Gráfico 11 - Evolução da dívida de curto prazo

2021
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Designação Valor

Total receita cobrada nos últimos 3 anos 44.232.221,64

Receita corrente cobrada em 2018 13.966.548,49
Receita corrente cobrada em 2019 14.904.201,78
Receita corrente cobrada em 2020 15.361.471,37

Média da receita 14.744.073,88

1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos últimos 3 anos 22.116.110,82

Apuramento da dívida total

Dívida total operações orçamentais

Dívidas a instituições de crédito 6.063.375,91
Dívidas a terceiros 170.391,12

Subtotal 6.233.767,03

Entidades que relevam para efeitos de limites da dívida total

CIM DO AVE 74.327,99
BRAVAL 0,00
EPAVE 0,00

Subtotal 74.327,99

Dívida total a 3111212021 (excluíndo operações orçamentais e
6.308.095,02

emprestimos execionados)

Capacidade de endividamento

[1] Capacidade de endividamento para 2021 22.116.110,82
[2] Dívida que releva para o endividamento a 31/12/2021 6.308.095,02

[3][1]-[2J Margem disponível 15.808.015,80

Quadro 30 - Limite da dívida total

O Município cumpre integralmente os limites de endividamento, bem como se verifica na
margem disponível.

1 A CIM do Ave apresentou o valor do seu endividamento que releva para o endividamento do Município.
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3.5. Contabilidade de gestão

A gestão eficiente, eficaz e com qualidade imposta no Sistema de Normalização
Contabilística para as Administrações Públicas, requer obrigatoriamente informação
obtida no Sistema de Contabilidade de Gestão. Não é a sua obrigatoriedade, mas a
possibilidade de apoiar a gestão adequada dos processos internos ou nas diferentes
fases de formação dos custos, que impõe a implementação deste sistema contabilístico.

A NCP 27 tem como objetivo “estabelecer as bases para o desenvolvimento de um
sistema de contabilidade de gestão nas Administrações Públicas” (NCP27, ponto 1),
reforçando a tónica, de que, este sistema contabilístico deve ter em conta dois tipos de
utilizadores, os internos (vertente interna) e os externos (vertente externa), salientando
que, na primeira vertente pode apoiar os processos internos de gestão pública e na
segunda, contribuir para os propósitos de responsabilização pela prestação de contas.

Esta norma define os diferentes tipos de custos, bem como os sistemas de custeio e
reforça que a informação produzida pela contabilidade de gestão se baseia nas
características qualitativas gerais e nos constrangimentos da informação financeira
definidos na Estrutura Concetual do SNC-AP (Fiabilidade, Oportunidade, Comparabilidade
e Custo/beneficio).

No ponto dedicado ao Relatório de Gestão (ponto 34) a norma específica genericamente
o que deve ser divulgado por cada bem, serviço ou atividade final e nos pontos, 35, 36 e
37, as especificidades relativas aos subsetores de ensino, saúde e autarquias locais,
respetivamente.

Assim, de acordo com o ponto 34 da NCP 27, o Relatório de Gestão deve apresentar:

• “Custos diretos e indiretos de cada bem, serviço e atividade;

• Rendimentos diretamente associados aos bens, serviços e atividades (se
existirem);

• Custos totais do exercício económico e custo total acumulado de atividades,
produtos ou serviços com duração plurianual, ou não coincidente com o exercício
económico;

• Objetos de custo finais para os quais se determinou o custo total, os critérios de
imputação dos custos indiretos utilizados e os custos não incorporados”.

Apesar do definido no SNC-AP, a contabilidade de gestão ainda não se encontra
completamente implementada não sendo possível apresentar as divulgações exigidas
pelo normativo para esta matéria. Apesar disso, entende-se que a informação constante
do Relatório de Gestão cumpre globalmente a legislação aplicável, divulgando a
informação necessária e adequada para a compreensão das Demonstrações Financeiras
e das Demonstrações Orçamentais do Município.

Será expectável que no decorrer do ano de 2022 esta limitação possa ser integralmente
suprida com o aperfeiçoamento e configuração de um novo sistema de custeio, com a
dotação de pessoal com capacitação para a implementação e melhoria do software
informático.
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3.6. Declarações previstas na LCPA

O Município beneficia da exclusão do âmbito de aplicação da Lei n.° 8/2012, de 21 de
fevereiro, (Lei dos compromissos e pagamentos em atraso - LCPA) e do Decreto-Lei n.°
127/2012, de 21 de junho, ambos na sua redação atual, uma vez cumpriu o estipulado no
n.°6 do artigo 111.° da Lei n.° 75-B12020, de 31 de dezembro, que aprova a Lei do
Orçamento de Estado para 2021, ou seja, cumprimento dos limites ao endividamento
municipal.

Considerando o exposto e atendendo à exclusão referenciada não nos encontramos
vinculados à elaboração das declarações previstas nas alíneas a) e b) do artigo 15.° da
LCPA, designadamente:

V Declaração de compromissos plurianuais;

V Declaração de recebimentos e pagamentos em atraso.

3.7. Outras divulgações

COVID-1 9

Na sequência do surto do vírus SARS-C0V-2 (Coronavírus), resultando na rápida
propagação da doença COVID-19 à escala global, levou à declaração de pandemia pela
Organização Mundial de Saúde em 11 de março de 2020. Os impactos imediatos desta
pandemia, designadamente na União Europeia, atingiram uma dimensão sem
precedentes na situação de alerta gerada, no esgotamento dos sistemas de saúde e nas
severas medidas de contenção e de combate que estão a ser implementadas em
inúmeros países, incluindo a declaração pela primeira vez na vigência da atual
Constituição do estado de emergência também em Portugal em 18 de março de 2020.

Por todo o mundo assistiu-se a uma súbita desaceleração da atividade económica, em
consequência do confinamento temporário a que estão sujeitas largas proporções das
populações dos países mais afetados nos quais vigoram também fortes restrições à
normal atividade económica de múltiplas empresas dos mais variados setores para conter
a propagação da doença, cujos impactos, apesar de ainda indeterminados na sua
totalidade, permitem já antever um cenário de recessão global.

Em reação a este enquadramento desfavorável, os governos de países dos principais
blocos económicos e os respetivos Bancos Centrais, incluindo o BCE, anunciaram
medidas orçamentais extraordinárias e alterações na política monetária, que visaram
atenuar os impactos da crise provocada pela pandemia e estimular a retoma da
economia.

Assim, as perspetivas de evolução da atividade do Município em 202 1/2020 encontram-se
inesperadamente desafiadas pelo impacto que a pandemia tem vindo a provocar, mas
também pela reação à mesma por parte das diversas comunidades e dos agentes
económicos das geografias em que estamos presentes e do próprio governo central.
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No contexto descrito, o município adotou um conjunto de medidas de contingência
previstas e concebidas para assegurar a proteção de pessoas e a continuidade da
atividade, incluindo, entre outras, as recomendações das autoridades sanitárias, trabalho
à distância e segregação de equipas, procurando maximizar a resíliência da organização.
Foram ainda consideradas as medidas tomadas pelo Governo Central, tendo o município
adotado medidas no seu plano de contingência.

Suspendeu-se o funcionamento de diversas instalações, atividades bem como a aplicação
de juros e coimas, e ainda suspensão temporária do pagamento de diversas taxas
durante alguns meses designadamente de feiras, ocupação de via publica, etc... foram
concedidos diversos apoios às famílias, instituições e empresas.

Esta pandemia além de alterar por completo a forma de viver todos os cidadãos,
empresas e entidades privadas e públicas, atendendo à sua profundidade e extensão
temporal dos impactos disruptivos, a atividade e resultados do município são afetados,
sem obstante alterar a direção e determinação do Município em prosseguir o trabalho de
preparação e de transformação que é essencial para o desenvolvimento do concelho.

Guerra na Europa

A recente invasão levada a cabo pela Rússia à Ucrânia no passado dia 24 de fevereiro,
para além do impacto humanitário, está a provocar uma verdadeira avalanche nos preços
dos combustíveis e matérias-primas, justificado entre outros aspetos, pela grande
dependência energética da Europa designadamente das fontes de energia proveniente da
Rússia.

O impacto desta Guerra, associada às fortes sanções económicas e financeira impostas
pela generalidade dos países à Rússia, está a refletir-se nas economias de todo o Mundo,
incluindo a de Portugal, levando à necessidade urgente da tomada de medidas pelo
Governo de forma a atenuar o impacto brutal do aumento da taxa de inflação com
consequência em toda a conjuntura económica que daí advém.

O efeito deste conflito está e irá ter elevados impactos no decorrer do presente ano, não
só a nível humanitário, mas também económico e financeiro ao qual este município não
será alheio.

Dívidas ao Estado e à Segurança Social

Não existem dívidas em mora ao Estado, à Segurança Social, à Caixa Geral de
Aposentações, nem a qualquer outro subsistema de segurança social ou organismo
público.

Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte)
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Riscos de Mercado

(1) Risco de Taxa de Juro

Em resultado da manutenção de dívida a taxa variável no seu Balanço e dos
consequentes fluxos de caixa de pagamento de juros, a entidade está exposta ao risco de
taxa de juro do Euto. O Município recorre a financiamentos externos no decurso da sua
atividade, estando exposto ao risco de taxa de juro já que parte da dívida financeira do
Município está indexada a taxas de juro de mercado.

(ii) Risco de Preço

A entidade está exposta ao risco de preços das matérias-primas e serviços em geral.

Risco de Crédito

O risco de crédito, na entidade resulta maioritariamente dos créditos sobre os seus
clientes, contribuinte e utentes, relacionados com a atividade operacional.

A gestão de risco da entidade está estruturada nas necessidades próprias das atividades
da entidade tendo em constante consideração:

• Uma regular monitorização das contas de clientes, contribuintes e utentes;

• O recurso às vias legalmente necessárias para recuperação de crédito.

Risco de Liquidez

A gestão do risco de liquidez tem por objetivo garantir que, a todo o momento, o Município
mantém a capacidade financeira para dentro de condições de mercado não
desfavoráveis:

fi) Cumprir com as suas obrigações de pagamento à medida do seu vencimento;

(ii) Garantir atempadamente o financiamento adequado ao desenvolvimento da sua
atividade.
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mas não entrega por contrapartida qualquer retribuição, situação onde se incluem os impostos
e as transferências, onde se incluem as transferências financeiras, os subsídios, as multas e
outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Especificações sobre ativos transferidos

As especificações são os termos impostos por lei, regulamento ou acordo vinculativo sobre o
uso de um ativo transferido por entidades externas ao Município. Estas especificações podem
ser i) condições — quando indicam que os benefícios económicos futuros ou potencial de
serviço incorporados no ativo devem ser consumidos pelo recetor conforme estabelecido , ou
que os futuros benefícios económicos ou potencial de serviço têm de ser devolvidos ao
cedente, ou ii) restrições — quando limitam ou orientam os fins para que pode ser usado um
ativo transferido, mas não especificam que benefícios económicos ou potencial de serviço são
necessários desenvolver a quem transfere, se tal ativo não for empregue conforme
especificado.

Reconhecimento de ativos

O reconhecimento de um ativo proveniente de uma transação sem contraprestação é efetuado
quando o Município obtiver o controlo dos recursos que satisfaçam a definição de ativo e este
seja possa ser mensurado com fiabilidade.

Reconhecimento de ativos com especificações

No caso da transferência de ativos com condições, o Município reconhece em simultâneo com
o Ativo aquando do reconhecimento inicial, um Passivo. No caso da transferência de ativos
com restrições, não é reconhecido qualquer passivo, podendo, no entanto, ser constituídas
provisões, caso estejam cumpridos os critérios de reconhecimento para as mesmas.

Reconhecimento de impostos e transferências

O reconhecimento dos impostos é efetuado no momento em que o acontecimento tributável
ocorre. De igual forma, o rendimento das transferências é reconhecido quando o
acontecimento relacionado ocorrer.

Reconhecimento de doações

O reconhecimento de doações é efetuado no momento em que existe o controlo do ativo
doado. A contrapartida do ativo doado é efetuada no Património Líquido. Caso se trate de
doações de ativos que sejam diretamente transferidos para terceiros através de resultados
(ativos de pequeno valor que são consumidos no próprio exercício), o rendimento sem
contraprestação relacionado com a doação é reconhecido em resultados por forma a ser
garantido o balanceamento entre rendimentos e gastos no período.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

29



r IIJ

I, PÓVOA
, DELANHOSO

Munlc,pio

A mensuração de ativos adquiridos através de transações sem contraprestação é efetuada
pelo justo valor à data da aquisição, correspondendo este à quantia pelo qual um ativo pode
ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a negociar, numa
transação em que não há relacionamento entre elas. No caso dos impostos, os ativos são
mensurados pela melhor estimativa do influxo de recursos para o Município.

Mensuração de passivos no reconhecimento inicial

A mensuração de passivos corresponde à melhor estimativa da quantia necessária para
liquidar a obrigação presente à data do relato.

Mensuração do rendimento

O rendimento de transações sem contraprestação corresponde à quantia do aumento do ativo
reconhecido pelo Município.

2.2.14 Benefícios dos Empregados

Os benefícios dos empregados são todas as formas de retribuição dada pelo Município em
troca dos serviços prestado pelos empregados.

Os benefícios dos empregados classificam-se em i) benefícios de curto-prazo e ii) benefícios
pós-emprego. Os benefícios de curto-prazo fi) incluem os salários, ordenados e contribuições
para a segurança social, ausências permitidas de curto-prazo remuneradas em que
compensação pelas ausências ocorre dentro de 12 meses após a data do relato em que os
empregados prestam o respetivo serviço, gratificações relacionadas com o desempenho, e
benefícios não monetários, tais como cuidados médicos, alojamentos, automóvel e bens ou
serviços grátis ou subsidiados dos atuais empregados. Os benefícios pós-emprego incluem
os benefícios de reforma, podendo ser constituídos por planos de contribuição definida ou por
planos de benefícios definidos. Dada a não aplicação de benefícios pós-emprego no Município
da Póvoa de Lanhoso, apresentam-se as políticas contabilísticas pata os benefícios de curto-
prazo fi).

Reconhecimento e mensuração

O reconhecimento resulta da prestação de serviços pelos empregados no período
contabilístico. É efetuado pela quantia não descontada dos benefícios de curto-prazo que se
espera pagar em troca desse serviço.

O reconhecimento é feito como passivo, sob a rubrica “acréscimo de gastos”, após dedução
de qualquer quantia já paga. Se a quantia já paga exceder a quantia não descontada dos
benefícios, o Município reconhece um ativo na extensão em que o pré-pagamento conduza a
uma redução em pagamentos futuros ou numa devolução de dinheiro, e como um Gasto do
período, a menos que o valor seja objeto de capitalização, por exemplo, em casos
relacionados com Ativos Fixos ou Inventários.
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2.3 Outras políticas contabilísticas relevantes

A preparação das demonstrações financeiras elaboradas pelo Município tem em consideração
os seguintes princípios:

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de que o Município
continuará a sua atividade no futuro, pois com base na informação disponível e nas
expetativas futuras dos órgãos de gestão, não existe a intenção nem a necessidade de liquidar
ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.

Regime do Acréscimo ou da Periodização Económica

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem,
independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento, sendo reconhecidos
contabilisticamente e divulgados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais
se relacionam. Consequentemente, as diferenças entre os rendimentos ou gastos e as
respetivas receitas ou despesas são reconhecidas nas rubricas de “Outras contas a receber”,
“Outras contas a pagas” e “Diferimentos”.

Consistência de Apresentação

Com a implementação pela primeira vez em 2020 do SNC-AP, existe a obrigatoriedade da
apresentação de novos modelos de demonstrações financeiras, e no qual em 2021 já se
assiste a uma consistência ao nível da apresentação.

Materialidade e Agregação

Uma informação é materialmente relevante se influenciar as decisões económicas, com base
nas demonstrações financeiras, tomadas por parte dos seus utilizadores. Desta forma, itens
que separados podem ser imaterialmente relevantes, de acordo com a sua natureza e
materialidade, podem ser agregados para que as demonstrações traduzam uma maior
fiabilidade.

Compensação

Os ativos e passivos, assim como, os rendimentos e gastos, dada a sua relevância não devem
ser compensados.

2.4 Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez
no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto
nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras

Na preparação das demonstrações financeiras foram efetuados juízos de valor e utilizados
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diversos pressupostos que afetam as quantias reconhecidas de ativos e passivos, assim
como, as quantias reconhecidas de rendimentos e gastos do período.
O Município aplicou as políticas contabilísticas contidas nas normas ou interpretações que são
específicas a cada transação e acontecimento económico. De referir, que na ausência de uma
norma ou interpretação específica o órgão de gestão fez juízos de valor na aplicação de
políticas contabilísticas, sempre com objetivo de que a informação daí resultante seja
relevante e fiável para a tomada de decisões económicas por parte dos utilizadores das
demonstrações financeiras, de forma a que estas:

• Representem fielmente a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de
caixa do Município;

• Reflitam a substância económica de transações, acontecimentos e condições e não
meramente a respetiva forma legal;

• Sejam neutras;

• Sejam prudentes;

• Sejam completas em todos os aspetos materiais.

Os principais juízos de valor efetuados na preparação das demonstrações financeiras foram
os seguintes:

• Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;

• Registo de ajustamentos aos valores dos ativos, provisões e imparidades;

• Especializações diversas.

2.5 Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte)

As demonstrações financeiras foram elaboradas numa perspetiva de continuidade da
atividade do Município, logo não existe por parte do órgão de gestão a intenção ou a
necessidade de liquidar ou reduzir substancialmente o nível da sua atividade.

2.6Aplícação inicial de uma NCP com efeitos no período corrente ou em qualquer
período anterior, ou pudesse ter tais efeitos, mas é impraticável determinar a
quantia do ajustamento, ou com efeitos em períodos futuros

Com a adoção do SNC-AP, e aplicando supletivamente a Norma Contabilística de Relato
Financeiro (NCRF) 22 “Subsídios e outros apoios das entidades públicas”, os subsídios ao
investimento não reembolsáveis devem ser reconhecidos inicialmente no património líquido e
imputados numa base sistemática a rendimentos durante os períodos necessários para
balanceá-los com os gastos relacionados com as depreciações. Este tratamento contabilístico
também é preconizado pela nota de enquadramento da conta 201 “Devedores por
transferências e subsídios não reembolsáveis obtidos” do SNC-AP.
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2.7 Príncipais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de
provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos
durante o ano financeiro seguinte).

Todas as estimativas efetuadas pelo Órgão de Gestão do Município na preparação das
demonstrações financeiras, bem como, os pressupostos subjacentes, foram determinadas por
referência à data de relato no melhor conhecimento existente à data de aprovação das
demonstrações financeiras dos eventos e transações em curso, assim como, na experiência
de eventos passados. Estas estimativas podem ser influenciadas por variáveis económicas e
outros fatores externos ao Município, alguns dos quais esta poderá não controlar,
nomeadamente a continuidade da pandemia COVID-19 e a atual guerra que se encontra a
decorrer na âmbito da invasão na Ucrânia pela Rússia e que já se encontra a ter fortes
impactos na economia nacional, União Europeia e Mundial.

Poderão existir situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de
aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As
alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras
serão corrigidas de forma prospetiva. Consequentemente, dado pelas estimativas poderem
ser influenciadas por fatores externos, os resultados reais das transações poderão diferir das
estimativas efetuadas.

É entendimento do órgão executivo que todas as estimativas desenvolvidas refletem o melhor
critério, dada a informação disponível.
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